
{:/�
I
I "
,('

dó
•• SABADO'., 30 DE JULHO DE· 1966 •

EDITOR - JOSÉ MANUEL PÉREIRA

PARA CÁ DOS BASTIDORES .•.
pelo d ... EMiLIO CAMPOS COROA

A /INAUGURACAO
DA PONTE SOBRE O TEJO

(Conclui tI(J 9.· pagifUl)
r

• j.

AVlNÇA

DIREOOR E PROPRIET.iRIO - JOst BAIlAO •

REDACÇ.lO E ADMINISTRAÇ.lO I RVA DO BRASIL. 45- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEF•••4

• OFICINAS: EMPRESA LlTO,GR.iFICA DO SVL. LIMITADA - TILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

• LISBOA - TELEF. 361839 • FARO - TELEF;-1I3605 • AV1JLSO dSo

101I.lIIn.lRn.__�lml.1II1I.1II1I.1I111.1I111.IIIII.flIlIllIlH.llnl.nlll.IllIlllIIftI.III11.III11.1II".IIII1.III11.III1I.III1I11I11I1.nlll.IIIII.1I11110111110.l1li11110.11•••••11&.....11••_••__•••&__...11.... 11.11••••1.111&1&11.__ lInllllllll.IIII1.III1I.IIIIIIIIIII.I�IIIII1IIIIIIIl1.Md.I_lml••• 1

fi ASSANDO em revista os aeon­

_If' tecimentos culturais da cída­

d,e no decurso desta Primavera que o não chegou a ser, ocorre-nos a ideia de que pequeno passo basta­
ria para o lançamento turístico¡ com carácter de continuídade, de um «Festival da Primavera» - ou

qualquer outra designação que melhor lhe quadrasse _: a exemplo do que acontece em tantas cidades
do mundo, festivais que, criteriosamente organizados, acabam por constituir fontes permanentes de'
interesse, prestígio e, sem dúvida,
também prosperidade.
Esse pequeno passo seria, quanto

a nós e quanto a muitos sobrecar­
regados, anos consecutivos, com os
diversos números destas andanças
artísticas - que o diga o meu
Ex.mo Amigo Sr. Engenheiro Os­
valdo Bagarrão e todo o seu pes­
soal - a constítuíção de uma 00-'
missão Oultural, ou de Festas ou

do Festival, reunindo, com carác- ,

ter permanente ou por sucessivas � ,JA no dia 6 de Agosto que será inaugurada a ponte sobre o Tejo,
eleições, quantos na cidade se preo-,

a maior obra de engenharia até hoje levada a cabo no nosso

cupam com tais assuntos e as mais', ...

Pais e que tão favoràvelmente vai
contribuir para as facilidades dé
comunicações entre o Algarve e o

Norte, constituindo um elemento
valioso para o desenvolvímento do
nosso turismo.

.

O programa., inaugural está ,assim'
elaborado:

Sábado, às 10' e 30 - cerimónia da
inauguração; às 13 - chegada do cor­

tejo' que acompanha o sr. Presidente
da República à Praça Afonso de AI­

"buquerque e desfile em frente do Pa­
lácio de Belém; às 13 e 30 - abertura
da ponte ao, público; às "16 - abertura
da exposição retrospectiva da ponte;
às' 21 e 30 - iluminações públicas,'
arraíais, concertos e marchas popula­
res; às 22 - recepção oferecida pelo

das vezes se esgotam, ínglõríamen­
te,. em. esforços isolados não tão
produtivos quanto poderiam ser.

Oompetiria a tal Oomissão selec­
cionar e.planificar a programação,
coordenando-a por forma a evitar
a sobrecarga de uns meses e a de­
plecção de outros, bem como.pro­
mover as diligências necessárias
para obtenção dos fundos próprios
indispensáveis à sua actividade.'
Quanto a espectáculos temos já

um núcleo que se repete anualmen­
te, embora com gradações de va­
lor que estariam sujeitas à apre­
ciação da mencionada Oomissão a

. -

éríar',
-

oii seja: -os -dois espectáculos
anuais pelo Grupo de Teatro do
Círculo, Oultural do Algarve, um no

Día ido Teatro Amador Português
(Conclui na '1•• pagina)

Coral Santa Marla

É amanhã inaugurada
em Monte G·ordo a

exposição de 00-
mi ngos Saraiva

A. MANHÃ, às 17 e 30, com a
R presença das autoridades lo­
cais e de convidados, é inaugurada
no Bar Oceano (antigo Oasino), de
Monte Gordo, a exposição de pin-

Ifii\ NOSSO prezada colega «Repú­
� blica» transcreveu a, Nota da

Redaéçãe que hã, semanas inseri­
mos, intitulada «Telefones: quan­
tidade e qualidade».
Também o nosso prezado colega

«Diário do Alentejo» -- transcreveu
o artigo «O magne problema», que
hã .pouco publicámos, do nosso co-

.. ,

laborador B. 'L, tendo- o 'Bol-etim da .

União dos Grémios dos Elspectã.,
culos transcrito a nossa Nota da

.Bedacção «Escassez de Diversões»
e a local em que noticiávamos a

próxima inauguração da Praça de
Touros de Vila Real de Santo An­
tónio.

Dos srs. arquitectos Norberto
Oorrêa e José Gabriel Pinto Ooe­
lho recebemos um agradecimento
pelas referências que fizemos acer­

ca do seu estudo sobre o Hotel
Delfim Dourado.

Pintor Domingos Saraiva

tura do conhecido artista .Domtn­

gos Saraiva, figura destacada das
artes plásticas portuguesas, lau­
reado em alguns certames a que
tem concorrido.
A exposição conserva-se aberta'

(Conclui na última- página)

CAUSA FREQUENTE DO IN'FARTO

A. FRUSTRAÇAo
,

PSIQUICOS SAO

ORIGEM DE

CONFLITOS ,MUITAS

DOENÇASVEZES A

BERLIM' - MédicoS' alemães e

americanos trabalham actualmen­
te na investigação dos factores
psíquicos que possivelmente de­
sempenham um papel ímportante,
talvez até mesmo o papel decisivo
como causa do infarto do miocár­
dio. Depois de se terem analisado
conscienciosamente todos os facto-'
res físicos, tais como o excesso de'

peso, a híperpressão, falhas da all­
mentação, nível elevado de coles-

pelo dr. JOHANN MAUTHNI.

terina ,ou o abuso'do cigarro, im­
põe-se cada vez mais nitidamente
a convicção de que os factores, psi­
cológicos e 'sócio-médicos têm de
.ser tomados em linha de conta nos
antecedentes de' um infarto e na

situação, propícia a um infarto.
:Ii: cada vez mais evidente que no

segundo plano da chamada «doen-

(Conclui na última página)

D cavaleiro Joa'qulm José Correia lidando um touro na corrida Inaugural da Praça de Tou'ros de Vila Real de Sanfo António

(Pato Carlos Marques)

REVESTIU-SE DE EXTRAORDINÁRIO BRILHO
A INAUGURAÇÃO DA PRAÇA DE TOU�OS

DE' VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
4. ,VILA Pombalina esteve .em festa no domingo com a inauguração da sua moderna Praça de'Tou­
R ros. Grande multidão em que se via número apreciável de alentejanos e

' muitos andaluzes animou

enormemente a vila antes e depois da corrida -ínaugural, contando-se por largas centenas os automóveis
e outros veículos estacionados nas ruàs vizinhas do Tauródromo. Re­

gistou este enorme enchente, tendo o público sido bastante com­

preensivo, pois embora a lotação se houvesse esgotado, acomodou-
-se der bom gradó, comprímíndo-se,
nas três quartas partes da Praça
.que se encontravam' concluídas.
Ainda, que inacabado, o recinto

apresentava aspecto imponente en­

galanado com bandeiras e .restões
que mais realçavam a harmonia
da magnífica construção metálica.
Entre os assistentes viam-se os

srs. dr. Manuel Vaz de São Payo,
representando o sr. secretário de

"
, ...

NÃO' HÁ O DIREITO!
É PRECISOr DEFENDER

,

A MUSICA INFE.RNAL Quereis obter um bronzeado que

NAO, há o di.reito das modernas por SEBASTIAo LEIRIA além de tonificar o vosso organis-
canções românticas -francesae mo vos dê um aspecto de pessoa

e italianas, aquelas principalmente, ja com profun4as infiltrações que goza de perfeita saúde? Sabeis

z: :e�f:���, ey�:-t��: �wíS:::':il!;::em a vez oos orq:uestrais, arruí- 'e� e�qi��eai;e�:�s cr:u�e:r�;n::Vi�!�·· A1NDA ESTÁ, A E�PERA no
'Estes clamores orquestrais que tinham o poder mágico de um à exposição aos raios solares. A ta-

impressionismo positivista e nos' tomavam de mão a passear pelos bela que se segue indica as pro- TE'CNICO OE FRUTICULTURA'calcinantes corredores do inferno, mostrando-nos assim, ainda em vida, gressões dos tempos que têm que se

"
.

,

os tanquee de chumbo derretido, os lagos de chamas rubras, onde (ConcJu( na 6•• pdgina) ,

as almas se' contorcem nos mais A REGIAO cornpréendída entre

lancinantes gritos, tendem já a de- I"
Mértola e Tavira, possível-

sœparecer vertiginosamente, o que
mente por influência de um micro-

é grave.'
, clima, reúne condições excepeío-

Estas visões antecipadas do que
nais para a produção de pêssegos e

está reservado a todos os que co- alperces. Oiente disto, um proprie-
metem malâaães e causam a infe-

tárío que dispõe de 45 hectares e

licidade do semelhante, constituíam
de duas albufeiras de rega, dirí-

em si poderoso, travão li malvadez.' ,giu-se a um organismo oficial do
,

.

, centro do País a pedir a colabora-

;�{c¿�: t: ::�f:f:ã;�n:irin:ul:=. E��!!g:r:�f���esdi�:: .Ós PR�GA _

A IIE,PRIMIRC :'0p���c��f-tE!r��:.��:;a!
nutçao

. d� �rtme, �a âeebraaaãa I sam o Algarve, para a passagem das' SUlJS. :(érias, há, naturalmente, I envio do perito, isto no Outono e

�onC:Ptsce't}'c,ta, ta t¥anj� âos ;:an-' pessoas de variadissima formação e de'difeientes pontos de -vístá, Há já vamos nos meados do Verão e
,an es {Jomg,ts,_

.

o a coo tsJnP .. ara_-

1-os--que-apreeiam-um-e6l1viVio--alegre-,e
. continuado -e- os -que

- sem - dís-.

1'0-
-téeaíco -aínda-nãe-apareeeu- _. - ---

to qlfe conduz a torpezas que nem
pensarem esse convivio, também, por vezes, gostam de isolar-se, bus- Valerá a pena fazer-se qualquer

(Conclui na 9.· pdgirfa) cando no isolamento um momentâneo e mais intimo contacto com a comentário?
Natureza, sem que isso contribua

para que possam ser considerados
menos normais ou sociáveis., Tal
prãtíca, porém, está a ser seria­
mente prejudicada na nossa Pro­
vincia, sendo natural que os pró­
prios motivos do prejuízo venham
a influir os nossos visitantes, Ie­
vando muitos destes a irem gozar
os seus dias disponíveis para ou­

tros locais onde Incomodados não

sejam.
.

_ São frequentes as quebras que
nos chegam, de estrangeiros em re­

lação a pessoas que mõrbidamente
os perseguem e espreitam nas nos­

sas praias, como, se de selvagens
se tratasse e não de seres civili,za­
dos, chegando alguns a ameaçar os

perseguidos, em alarde de estupi­
dez que brada aos céus. E a febre
da espreita já não' se limita ao ra­

pazinho ou adulto ocioso. Atinge
até individuos que pelas suas, res­

ponsabilidades sociais deveriam
dar exemplos de compostura e im­

pedir, os que prevaricam, de tão
condenável procedimento.
Constou-nos, há tempos, que as

autoridades marítimas iam tornar
medidas tendentes a acabar de vez

com a praga dos espreitas, mas

pelo .que nos dizem, a praga vai
em aumento e as medidas não apa­
recem, com manifesto prejuizo, pa�
ra o presente e para o futuro do
nosso turismo.

Não haverá conserto para este
desconcerto ?

...

"

o sr. ministro das Corpora­
ções inaugura hoje os postos
clínicos de Portimão e Olhão,
a Casa do POYO de Moncara�
pacho e o bairro de Vila
Real de Santo António

V ISITA hoje o Algarve, a fim de
presidir à inauguração de al­

guns ímportantss melhoramentos,
o sr. ministro das Corporações, o

qual será recebido, às 11 horas, no
limite do concelho de Portimão pe­
los srs. governador civil, delegado
do I. N. T. P., presidente da Câ­
mara Municipal e outras autorida­
des. ÀS 11 e ,30 procederá à inau­
guração do Posto Olínico daquela
cidade, seguindo-se um almoço no

(Conclui na última página)

LOTARIAS E TOTOBOLA

,CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

Alguns conse-
;lo¡¡ "

I'hos para' os que
frequentam a praia,

(Conclui na 6,· pagina)

MESTRES
E DIScípU,LOS

III.'M moralista feroz dizia que dis­
UI cípulos são zeros à esquerda.
Oonhece-se aquela anedota que te­
ria ocorrido com Verdi, quando' a
trilogia das óperas mais populares
do mestre já obtivera voga univer­
sal. Debaixo de suas janelas, um

realejo executava uma das árias da
Gilda, do «Rigoleto», em andamen­
to vertiginoso. O compositor não
teve dúvidas, ao sair e encontran­
do aíada o instrumentista que ro­

dava furiosamente a manivela da
sua caixa de música, de se apre­
sentar ao pobre homem e indicar­
-lhe o ritmo adequado ao seu la­
bor manual. Dias depois, depara
Verdi, de novo, numa esquina, o

realejo e seu Intérprete, cercados

pelo habitual magote de crianças
e desocupados. E preso às costas
do homem destacava-se um cartaz
vistoso, com' os dizeres: «Discípulo
de Verdi».

(Conclui na 9.· pdgina)

VlSADOPELADELEGAÇA.O
DE CENSUR'1\



JORNAL DO ALGARVE

,

CRONICA
FAR'OOE
por .JOÃO L. EAL.

Largo de S. Francisco

FarinAe!•• de ••rvlço
Hoje - Baptista.
Amanhã - Oliveira Bomba.
Segunda-feira - Alexandre.
Terça-feira - Crespo Santos.
Quarta-feira - Paula.
Quinta-feira - Almeida.
Sexta-feira - Montepio.

Plano Regional �o Algarve
No Governo Civil realizou-se on­

tem, ao fim da tarde, sob a-presí­
dêncía do chefe do distrito, uma

reunião com o sr. director geral
dos Serviços de Urbanização e al­
tos funcionários dos mesmos ser­

viços, durante a qual foram apre­
sentados quatro estudos que fazem

parte do Plano Regional do Al-

garve.
.

Morte por desastre de
um guarda da P. S. P.
No sitio da Patã, próximo de Faro,

sofreram um acidente de viação os

g'uardas da P, S. P, srs, José da Silva
Marcos, de 28 anos, natural de Pader­
ne e Adriano José Alves Correia, de 26
anos, natural de Alcantarilha, ambos
solteiros, tendo falecido o primeiro no

hospital de Albufeira e seguindo o últi­
mo para um hospital de Lisboa.

A Chaminé Algarvia
nSTAURANTE-BAR E CASA DE CHA

-I." CLASSI!:

Excelente serviço da Cozlaba Re­
gional Portuguesa 8 Estrangeira
ServiçoB de BanqueteB,
CelsamentoB e' Cocktail's

Dlreeçllo dos Irmãos l'\.ota, IIgradeeem
a preferênela dos seas Clientes e J\mlgos

R. T.óiUo Braga - Telef. Itn

YILA R RAL D E SANTO ANTÓ,dO

Trespass a -se
RESIDENCIAL, com' 13

quartos, em Faro, no centro
da cidade, com boa cliente­
la durante todo o ano.

Informa' na Rua D. Fran­
cisco Gomes, l8.20-FARO.

t
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADE'CIMENTO
A esposa, fílhoe, nora e mail

família de Francisco Vicente Cal­

deira vêm por este meio agradecer
na ímpossíblltdade de o fazer pes­
soalmente a. todas as pessoas que
acompanharam o querido extinto

à sua última morada bem como às

que por qualquer forma Ihes ma­

nifestaram o seu pesar.

BARCO
VENDE-SE

Só o caseo. Magnifica.
condrução. ApetrecL.ado
COlD. todo o IDaterial pa­
ra a ¡iesca da «caçada».
COtnpletamente novo.
Tratar COlD José Mar­

cos --;- FUSETA.

R. de S. JULIÃO � N '=5-12 E - LISBOA
Te/els. 870788 - 869593'

EMBARQUES RÁPIDOS ',PARA

AFRICA
·IlRASIL
.AMÉRICA·
DO NORTE

·VENEZUELA
•CANADA'

·Passagens
marítimas.
e aéreas
•Passaportes

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS

o ESPíRITO DE IMITA- �mllllllllllUlIlIIlIlIlllIIlIlIIlIIllIIllIIlIIUInllllllllllllllll

çlo DOS MACACOS i=� !lOTiCIAIl
.

=_ã_1al
-

'1E510AII ...

VM afamado cientista querendo ve- - _

rificar até onde pode ir o espí- 6�iIIllIllIIllIIIllIIllIllIllIIlIllIllIlIllIIllIIIllIllUIDIIllm�
rito de imitação dos macacos, certa

vez encerrou-se num quarto com um

orangotango.
Em seguida, apanhou uma bola de

futebol e começou a dar ponta-pés
na esfera, com se estivesse jogando
uma animada partida, correndo e dri­
blando a pelota de um lado para o

outro.
O orangotango acompanhava com

grande interesse todos os movimentos
do cientista, até que este lhe passava
a bola e se sentava num canto da sa­

Ya, esperando, naturalmente, que o

antropóide lhe imitasse os movimen- Fi_ de c:ar.o

tos.
O símio, no entanto, não ligava a

mínima importância à bola e isso fa­
zia. com que o cientista repetisse as

mesmas cenas futebolísticas várias ve­

zes, sem conseguir, porém, que o ma­

caco se interessasse por aquele género
de desporto.
Diante da invencível indiferença do

Está a passar a época balnllll1' .in
orangotango, o notável cientista jul- Monte Gordo e deu-no8 a honra da sua

gou que o símio estivesse constran- visita o nosso prezado colaborador, er.

gido com a sua presença e, por isso, comandante José Salvador Mendes.
= Bnoontrœm-se em Vila Nova de Cace­

resolveu deixá-lo fechado no quarto la a passar férias o nosso assinantll sr,
com a bola, para depois espiar pelo Filipe Pereira Ratinho e o sr. João

buraco da fechadura o que [aria, Aníbal Pereira.

quando se sentisse só.
= Encontram-se a férias: em Vila Real
de Santo Ant6nio, com 800 espoBa, o

A surpresa do homem de ciência, n08SO antigo colaborador sr, Manuel

ao espreitar pelo orifício, foi enorme, Frarwisco da Oonoeição, residente em

ao verificar que o orangotango esta-
França; o sr, José da Silva Santos,
nosso assinante na Mina de S. Domin-

va com o olho na fechadura, 'obser- gas; em Tavira o nosso assinante er.

vando cheio de curiosidade os seus Ant6nio Pedro de Brito Abo-im Villa
. Lobos; em Armação de Pêra, o er.

movimentos. Fernando Marques da Cunha; em Vila
O cientista, desde esse dia, enver- Facœia, o sr. Joao da Silva Pires ; em

ganhado com o resultado de sua ex- Vila Real de Santo Ant6nio, a sr."

periência, passou a ter um grande res-
. D. Ana Domingues Palma Vaz, e o er.
Fernando Guerreiro Queimado nosso

peito pela inteligência dos orangotan- assinante na Bélgica; em Faró, o er.

gos, e decidiu não fazer mais maca- Augusto Cabrita da Silva, n08SO assi-
. ..l.' fBI

nante em Setúbal; em Lagos, o er.
certes owl para o uturo. -

.. Moisés do Nascimento Sabino, nosso

assinante na Alemanha; em Tavira, o
er. eng. Fausto Baptista Costa, de Moi­
menta da Beira; em Olhão, a sr." D.
Maria AméUa Cativo e LeOnaTIW 8'er­
r&ira Dias, de Queluz.

Torqaato da Laz

Passou alguns ·dias no Algarve e deu­
-nos- o praeer da sua visita, o nosso

amigo 6 antigo camarada de Reâaoçõo
Torquato da 'Lue; que está Q; cumprir
serviço militar 8 foi agora promovido
a aspirante.

Maior 'Vieira Braac:o
Já SII encontra em. Faro e em fra.n­

ca convalescença da intervençao cirúr­
gica a que se sujeitou em Lisboa o sr,

major João Henrique Vieira Branco,
presidente da Camara MuniO'£pal de
Faro.

, Concluiu' a licenciatura em Ci�ncif1,8
Físico-Químicas, na Universidade de
Lisboa, a sr." âr» Maria Teresa Ro­
cheta Cas8iano Gomes âos Santos, espo­
sa do er. âr, Isaías Gomes ãos Santos,
advogado em Lisboa e filha do er. dr.
Armando Cassiano

... professor Aposen­
tado do Liceu de 1.1'0.1'0.

Partitla. e cla...d••

._,----------- ... _.

Pu��le de p�Javras
Solução

A ... ímpar; B Ataque; C ... Penha;
D ... Domina; E Soa; F ... Pão; G ...

Una; H ... Prega; I ... Cimo; J... Comem;
K... Assuma; L... Mois; M... Sopro;
N ... Nenia; o ... Sé; P ... Sá; Q ...

-

Asa.

Não compres a tua sina
Ao homem que as apregoa
Pois, nao se compra mewin.
.... sina dum¡¡ pessoa.

Deu à luz uma criança do seXQ mlJ8-
culino a er» D. Célia Paula Moreira
Rocha Alexandre, esposa do nOS80 CImi­
go sr. José Mm'ia Vieira Alexandre,
funcionário do Banco Pinto eli Botto
MOIJJor, em Faro.
= Em V-ila Real dé Santo Ant6nio deu
à luz um mewino a sr." D. Maria Clara
Ferreira Leiria Sabino, esposa do BT.
Afonso Samúdio Sabino.

-

....................� ............�� ........�� ..................���............,

Il LOTAS DO ALGARVE l..... .-........_.................�..-......... .................-.��.......

DE 21 A 27 DE JULHO

Vil.. R_I de Salllto Ant6nio

TRAINEIRAS:
Audaz ...
Concejçaní ta
Infante
Prateada
Maria Rosa
Triunfante
Vivinha
Leste .

Nova Liberta
Raulito
Alecrim ..

Pérola do Guadiana
Senhora do Altar
Agadão
Pedrito
Aquário .

Conserveira
Norte ....
Fernando José.

Total

68.186$00
43.379$00
40.133$00
32.830$00
30.297$00
28.462$00
26.714$00
26.580$00
24.981$00
24.584$00
22.360$00
16.428$00
12.338$00
10.451$00
8.900$00
7.955$00
4.400$00
959$00
298$00

430.221$00

"or'lr:r.lao

TRAINEIRAS:
Portugal 5.o. •

Maria Benedito
Lola .

Briosa .

Mlrlta .

Nova Palmeta
Algarpesca
Alvarito .

Sardinheira
Fóia ..
Lena ..

Oca ...
Farilhão . . .

Pérola de Lagos
Sagres ...

Lestia . . . . .

N. Sr." da Graça.
São Paulo .

Vulcània ..

Leãozinho .

Sete Estrelas
Belmonte.
Zavial . .

Senhora do Cais
Brisamar
Nave
Biscaia "

Alga ....
Ponta da Galé
Cinco Marias .

Novo S. Luis .

Praia Morena .

Ponta do Lador. .

Pérola do Barlavento
Pérola do Arade
Anjo da Guarda
Olímpia Sérgio
La Rose.
Trio .

N. Sr.· da Pompeia
Neptúnia .....
Praia da Vitória
Sol . . . .'. .

Donzela ....
Maria do Pilar. .

Idalina do Carmo
Baía de Lagos. .

Sr.' da Encarnação
S. Carlos .

S. Flávio .

Estrela de Maio .

Milita . . . . .

Praia Três Irmãos
Costa de Oiro .

Flora .

Nova Erra .

Pérola de Lagoa .

Marisabel
Senhora do Aliar'
Gracinha .

Mêlinha .

Célia Maria
Bom Vento.
Amazona ..

193.550$00
134.650$00
122.300$00
96.700$00
87.500$00
83.950$00
80.000$00
75.250$00
72.150$00
69.850$00
68.600$00
65.600$00
65.000$00
64.600$00
63.850$00
57.900$00
57.400$00
56.590$00
51.190$00
49.600$00
48.600$00
47.250$00
46.800$00
43.950$00
43.500$00
41.700$00
41.650$00
40.900$00
40.200$00
39.400$00
38.950$00
38.700$00
36.700$00
36.500$00
34.600$00
32.260$00
31.900$00
31.900$00
31.350$00
31.200$00
31.180$00
31.100$00
31.100$00
29.950$00
29.500$00
28.200$00
27.400$00
26.500$00
26.200$00
25.800$00
23.700$00
23.100$00
21.450$00
20.400$00
20.300$00
18.750$00
14.600$00
14.500$00
12.400$00
11.300$00
9.800$00
9.600$00
5.300$00
800$00

'K_QUELE vasto e. inóspito Largo de S. Francisco, onde
todos os anos se realiza uma das mais importantes

.
feiras do sul do País, oferece desde há alguns meses

uma inovação:' extensa fila' de árvores! Inovação benéfica em

todos os. aspectos, uma vez que representa comodidade para

quantos se dirigem de, ou para o apeadeiro, mormente nestes

meses em que a canícula aper- ... ........

ta, veio conferir um melhor

aspecto ao local. Comemorado em In-
Não podemos esquecer o fantaria 4, em Faro, o

papel decorativo das árvores

(a despeito de tanta barbari- . Dia da Unidade
ridade que se tem feito neste Inaugurada na quarta-feirá, encerra­

sector) e a nota de beleza que con- -Sil hoje no quartel .de I:p.fantaria 4,

ferem. E bastam duas dezenas em Faro, uma exposição itinerante da
III Região Militar com a qual, se come­

delas para o largo já oferecer uma morou o Dia da Unidade.

diferenciada panorâmica. Daqui, A exposição, a cuja inauguração as-

I t t
.

e sistiram o prelado da diocese, governa-
que ao g osarmos es e ema, s

dor civil substituto e outras autoridades
apele ao Município para prosseguir civis e militares, que foram recebidas

na obra, mandando plantar mais pelo comandante sr. coronel Junqueira

árvores. Reis, foca o nosso Ultramar sob .alguns
dos seus mais curiosos aspectos paisa­

Acontece que não estorvam a gísticos, económicos, artisticos e milita­

feira pois até lhe definem os res- res, e apresenta peças de artesanato e

ti t t
. amostras de produtos ultramarinos,

pec vos arruamen os e emos VIS-
além de um documentário gráffco sobre

to muitas feiras por esse país ro- a acção que está a ser desenvolvida
ra (ocorre-nos a de Santiago, na pelo Exército, incluindo armas apresn­

Avenida Luísa Todi, em 'Setúbal), dídas aos slementos terrerísta•.

em recintos arborizados.
Para já, impunha-se traçar a

avenida que circundando a ponte,
terminasse rio apeadeiro. Esta
obra deveria ainda incluir o calce­
tamento do terreno, pois- é conhe­
cido o lamaçal que ali se forma no

Inverno, tornando impraticável o

trânsito de peões. Esta seria uma

primeira fase, que em periodos' se­
guintes determinaria a propagação
a todo o

. Largo de S. Francisco

que, paredes-meias com a «vila­
-a-dentro», é uma nódoa na esté­
tica citadina. E já que estamos no

Largo de S. Francisco, lamentamos
que pardieiros abandonados, er­

guidos -junto às muralhas, contí­
nuem a oferecer a quantos transi­
tam nos comboios, péssima impres­
são da cidade, que é dos mais pro­
gressivos burgos da terra portu­
guesa, panorâmica, felizmente an­

tagónica, deste surto de renova­

ção e de certeza, que é um dos
ex-libris de Faro. Sabemos os es­

forços envidados com vísta ao res­

tauro das muralhas (troços dignos
de interesse), mas o facto é que
as ruínas desses prédios, alguns,
cremos, comprometendo a conser­

vação dos vizinhos, não pode com­

padecer-se com estudos demorados.

I GRIP-ROLLER I�OR PA.RA PORTUGAL .

TRAINEIRAS. :
Estrela do Sul
Conserveira . .

.

.

Flor do Guadíana
Fernando José. .

Diamante ....
Rainha do Sul . .

Nova S. da Piedade
Alecrim ...
Flor do Sul
Nova Clarinha
Agadão
Norte
Refrega
Lurdínhas
Restauração .

Princesa do Sul
Brisa
Leste . . . .

Mar 'de Prata .

Aquário ...
Nova Areosa .

Augusta Maria .

Nova S. da Graça
Amazona ....
Salvadora .,.
Pérola Algarvia . .

Pérola do Guadiana
Sol . . .'.

Maribela ..
Vlvinha ..

Vandinha ..

Nova Liberta
Maria Rosa
Infante .,

Lestia . . .

TriUnfante .

Prateada ....
Senhora do Altar .

Raulito
Pedrito
Paulito ..

Conceiçanita

92.050$00
91.840$00
86.820$00
66.970$00
60.180$00
50.5;1.0$00
47.990$00
47.000$00
44.155$00
42.070$00
41.500$00
39.260$00
38.620$00
36.720$00
35.150$00
34.850$00
34.350$00
32.650$00
31.850$00
31.695$00
22.750$00
22.380$00
22.200$00
22.110$00
22.100$00
21.860$00
21.300$00
20.435$00
20.370$00
18.900$00
18.220$00
15.505$00
15.105$00
9.915$00
9.870$00
9.770$00
8.650$00
8.600$00
5.635$00
4.900$00
2.750$00
·2.720$00

Total

Total :1.887.160$00

o G R I P --R O L L E. R
Ião altera a esfabllldade di barco

DE 13 A 26 DE JULHO

CIt .. _r'.lr_

.
1.311.775$00 ARMA(}6ES:

.

99.176$00
91.662$00
61.407$00OGRIP-ROLLER Iaeo_moda a rede

Senhora da Conceição
Senhora de Fátfrna
Marla. Luisa

TRAINEIRAS:
Diamante .,.
Flor do Guadiana
Lurdínhas ..

Estrela do Sul
Restauração
Agadão
Trio ....
Salvadora. . .'. .

Nova S. da Piedade
Senhora do Altar
Augusta Marla
Maria do Pilar
Neptúnia . .

Amazona ..
S. Paulo ..

Lola
Artes diveT&as

4.826$00
3.376$00
2.807$00
2.648$00
2.245$00
2.232$00
1.946$00
1.580$00
1.347$00
1.119$00
876$00
585$00
540$00
478$00
405$00
236$00

314.386$00

593.797$00

.... 0.

TRAINEIRAS:
Baía de Lago.
Bom Vento ..

Marisabel ...
Sagres. . . .

Costa de Oiro. .

Sr.' da Encarnação
Gracinha
Brlsamar
Donzela
Zavlal .

Vulcânia .

N. Sr.' da Graca
Milita . . . . .

Idalina do Carmo .

Pérola de Lagõs .

Célia Maria .

N. Sr.' da Pompeia
Neptúnía ..

115.850$00
82.290$00
64.450$00
74.910$00
41.740$00
27.805$00
27.350$00
.27.280$00
19.490$00
18.950$00
19.000$00
18.100$00
13.600$00
13.160$00
6.910$00
5.450$00
4.130$00
1.300$00

581,765$00

Total

GRIP-ROLLER
CONSULT.

Equip•••afol d. L.L.r.fório, Ld...
Total

VENDEM-SE nas 200
laranjeiras, próximo de
Faro.
Rua Cândido Guerrei­

ro, 12 - FARO.

DE 20 A 1il6 DE JULHO

Albufeira

TRAINl!JIRA:
Estrela do Sul. .

ARMA(}6ES:
Senhora da. Orada . . .

Senhora dos Navegantes .

Art'.. dwer&a8

478$00

15.838$00
2.514$00
93.720$00

Total . . 112.550$00

TINTAS cEXCELSIOR»

��I.I/;"�'Io,.
POOtHOSA E. MAIS AMYIGA ORBANIZAÇÃO DE 8EHOM£ MUNDIAL DE 8EFRIGERIÇAO El£CTRICA PIRA O lllI

o seu tratamento
de beleza na

Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada p�lo ••1

BRONZISOL
EMUL_Ãa HlglIIATANTE

AGRADECIMENTO
o Capitão António Rufino Antu­

nes, sua mulher e filhos, agrade­
cem reconhecidamente a todas as

pessoas que acompanharam o seu

pai António Rufino, até· à sua úl­

tima morada, às quais por motivo

de desconhecimento do endere!:)o,
não foi _possível agradecer directa­
mente.

o J�rnal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacari'a Farracha, rua
de Santo António, 14.

Agência: .

Aveni�a �a
Repú�li[a. ��

Telefone l � 1

Vila Real �e
!anto lntónio

::-
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PIINORIIMICII
COM A COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA:

(OMUNHÃO DA ARTI I DA (IÊN(IA �!tul� [Iar�
�A ��'A (AlflRAl Of lI'fR���l

John Piper, famoso pintor
inglês, acabou de concluir -

juntamente com o artista Pa­
trick Reyntiens - a maior

encomenda até hoje adjudica­
da na Grã-Bretanha para o

fabrico de vitrais.
Esses vitrais destinam-se à

catedral católica em constru­

ção na cidade de Liverpool,
de moderníssima concepção e

que será consagrada este ano.
<, Os dois artistas colabora­

ram, previamente, nos vitrais
também concebidos p0r

John Piper - que se encon­

tram na catedral de Coven­

try, hoje o mais moderno tem­

plo anglicano da Grã-Breta­
nha. /'

A maioria dos vitrais desti­
na-se às dezasseis janelas da
clarabóia da catedral de Li­

verpool. Trata-se de janelas
construídas em betão e vidro

e pesando cerca de duas tone­
ladas.
Ao"'tóôo,"" fàram utilizados

139,5 metros quadrados de

vidro, com 700, cores 'e tons

diferentes, importados espe­
cialmente da França e Alema­

nha.
Patrick Reyntiens c r i o u

-uma técnica inteiramente no­

va para a produção destes
painéis, que ocupa doze pes­
soas no complicado processo
de montagem de cada painel.
Com base nos desenhos ori­

ginais preparam-se padrões
de metal que são depois utili­
zados como guia para cortar

os complicados formatos do

vidro para os painéis.
Uma estrutura alveolar em

alumínio é disposta sob a ba­

se do molde na qual se monta

cada secção do painel. São de­

pois cortados blocos de polies­
tireno expandido - produzi­
dos a partir do «Styrocell» da
Shell Chemical, Company -

para adaptar às secções dos

painéis onde entrará depois o

vidro.
, O betão é então vazado de
modo a envolver os moldes

de plástico que são revestidos

,com folhas de polietileno; e

depois os painéis são tratados '

em estufa durante vinte e

quatro horas para o betão fa­

zer presa.
Os vitrais são colocados em

posição nos moldes de plás­
tico, utilizando-se colas com

base nas resinas Shell «Epi­
kote» para fixar o vidro ao

betão. Quando este tiver feito

mesa, os moldes de plástico
são retirados, deixando o vi­

dro fixado ao betão.
Durante parte do tempo em

que este engenhoso trabalho
"estava a ser executado,uma
equipa cinematográfica da

Shell filmou o processo de

montagem.

JORNAL DO ALCARVI
t Vende-le em Lisboa:
� n. Tabacaria !'AÓiUICO !: _- RàllfliiO i
;..kI.M.n,�H �M..A,IJ!( _��..... ¥ vo M )ot.••�

o. trabalhos da cOD.truçao da Catedral de Liverpool
I -.¡a••••••••••_ ,,¡.••••••••••••••••••••,

de novo «Hit Parade»
nos Estados Unidos
Muita gente admitia que a sua boa

estrela tinha empalidecido e: com ca­

rácter assaz deiinitivo. Isso quereria
dizer que Petula Clark, a cançonetista
inglesa que adoptou a França, estava

acabada.

Efectivamente, nos postos emissores
mais prestigiosos do velho continen­
te, mesmo até nos da sua pátria, que
deveria ter boas razões para se or­

gulhar da bela é 'grande Petula, as

suas canções ouviam-se cada vez me­

nos, cedendo o passo a nomes mais

frescos na memória do público.
Em todo o caso, aqueles que come­

çavam a inclinar-se por assegurar que
não restava mais a Petula que dedi­
car-se aos seus dois adoráveis [ilhes,
terão que desmentir essa opinião e

voltar a aceitar Petula Clark como

grande vedeta da rádio, do disco e

da T. V. Quem acaba '?ie o decidir
são os americanos, responsáveis Ror
esta redescoberta da inglesinha genti!
que ainda há bem pouco tempo en­

cantava os auditores da B. B. C., Rá­
dio Monte Carlo, Europa 1 e outras

_ estações.
Efectivamente, Petula e n c a b e ç a

actualmente a lista dos cantores mais
ouvidos nos Estados Unidos e a dos
que assinam «records» na venda dos
seus discos graças à canção «My Lo­
ve», que o comprador e o auditor
americano disputam àvidamente. O
último grande êxito de Petula data
de há um ano, ,quando com «Down
'TO,Wn)) a cançonetista inglesa ocupou
o primeiro lugar dos Hit Parade es­

tadunidenses e, depois, dos -europeus ..
Eis o que voltará a suceder muito

provàvelmente na Europa, onde vai
ser gravada a versão francesa' na voz
de Petula Clark. Tony Hatch, que era

o autor do êxito' de há um ano, é
também quem assina a canção que
devolve à sua artista favorita um pres­
tígio que parecia perdido. Aí está
uma esplêndida associação. Casaco para o Outono. Modelo fraDcês

.
'

.¡a� _ _-•..,._•••_•.:' _..� '!' • ••••• ••• V

ANEDOTAS
É INDISPENSÂVEL Â, V�CI­
NA CONTRA O TETANO
Um aviso dos médicos
Occirurgiâo muniquense Dr.

Werner Grill apresentou no

XXXIV Congresso Médico de
Extensão, e m Augsburgo,
uma comunicação sobre o té­
tano. Na Alemanha Ocidental
o tétano vitima todos os anos

200 indivíduos; na Europa
Ocidental o número ascende a

vários milhares. Estas cifras
são tanto mais alarmantes

quanto hoje já há uma série
de vacinas contra o tétano tão
eficientes como inofensivas.
Oferecem uma protecção qua-

� .

Aplicando .Epikote» para Ugar os vitrais ao betao

se completa. Pela vacinação
sistemática, tal como foi exi­
gida mais uma vez no Con­
gresso em Augsburgo, -poder­
-se-iam salvar numerosas pes­
soas.

"Hoje em dia não se atribui
a devida importância ao ba­
cilo do tétano, que se encon­

tra pràticamente em toda a

parte, especialmente na terra
adubada dos campos e dos

jardins, no pó das ruas e nos
excrementos de equinos, bo­
vinos e ovinos. O bacilo é ex­

tremamente resistente e con­

serva-se durante anos segui­
dos. Só é eliminado a uma

temperatura superior a 120
graus. O bacilo do tétano pode
penetrar no organismo pela
menor ferida da pele ou das
mucosas. Em cerca de 'uma

terça parte dos casos nem se­

quer se consegue verificar o

ponto de entrada do bacilo, de
maneira que a sua presença
só é verificada quando se pro­
duz a crise. O Prof. Dr. Win­
dorfer, da clínica infantil da
Universidade de Erlangen ela­
borou um esquema de trata­
mento com o qual conseguiu
salvar 21 das 23 crianças que
não tinham sido vacinadas
previamente. Este resultado é
extraordinário em vista da
quota de mortalidade, que ge­
ralmente atinge 50 por cento.

Um velho avarento sente aproxi­
mar-se a sua hora e fica apavorado.
Chama um sacerdote e pergunta-lhe:

- Reverendo, crê que se eu legasse
uns milhares de contos à paróquia
poderia salvar a minha alma?

- Meu filho - responde-Ihe o pa­
dre - nada lhe posso prometer. No
entanto, penso que" vale a pena tentar.

-«»-

Num teatro representa-se uma pe­
ça que está a obter um êxito louco.
É necessário adquirir os lugares com

uma antecedência enorme. Uma noi­
te, nos «[autells» da orquestra, uma

dama senta-se e coloca o casaco de
visan no «[auteil» do lado direito. O
vizinho da esquerda, inquire:
- Desculpe, mas como é possível

que tenha aí um lugar livre?
- Era do meu marido. Faleceu.
- Mas não podia ter oferecido o

«[auteil» a algum amigo do seu ma­

rido?
- Não, porque estão todos a ve­

lá-lo!

1-«»-
Uma dama encontra um pequena

perdido na rua e leva-o à esquadra.
Ali o chefe pergunta-lhe:

- Dizes-me a morada da tua mãe?
- Não!
- E porquê?
- Porque ela tem um pente e sa-

bão!
-«»-

Dois recém-casados estão a fazer
a sua viagem de núpcias. Entram num

restaurante e, depois de se encontra­
rem à mesa, o esposo aperta a mão
da companheira e diz-lhe: ,

- Minha querida, sabes que pre­
sentemente não somos mais do que
um único ser?
Ela reflecte, inclina a cabeça e

acrescenta:
- Estou de acordo. Mas pelo, sim

pelo não, manda vir, comida para
dois!

- «D

Discutia-se que a mulher era igual
ao homem.

- Perdão - diz uma v.oz - só
serão realmente iguais il .nôs 110 dill

em que ficando carecas a�hem isso

elegante!
«»-

Um cavalheiro entra numa taberna
e diz:
- Quero um litro de vinhal
- Tinto ou branco? inquire o ta-

berneiro.
- Não interessa. É para uni cego!

-u-

Um psiquiatra passeia por uma

rua de Nova Iorque e encontra-se
com um colega, que leva um sofá às
costas. Pergunta-lhe:

- Aonde diabo é que você vai

com esse sofá?
.

E;o outro responde:
- Não tenho tempo de parar para

lhe responder. Recebi uma chamada
de urgência pára o outro extremo da
cidade.

-«»-

Num café, um indivíduo recusa o

espremedor de limão que o rapaz lhe

..........�•..........� .

Seua palavras

traz. Apertando o fruto com a mão
possante, faz escorrer todo o sumo

para o copo. Ufano do seu feito, que
algumas pessoas seguiram com os

olhos, apregoa:'
- Dou cem escudos a quem, for

ainda capaz de tirar uma gota deste
limão.
Um homenzinho de monóculo, sen­

tado na mesa do lado, pega no limão
achatado e, sem esforço aparente, faz
escorrer uma gota, depois duas, de­
pois dez, enfim, doze ao todo. Es­
pantado, o [ortalhaço felicita-o:
+Bravo! " Bravo! ... A quem tenho

a honra? ..

- Júlio Pinto, cobrador.

-«»-

Em Espanha, um barco atravessa
o rio depois de ter recebido como

passageiro, um oficial. Um I pouco
mais Longe, carrega um padre, que
segura pelo cabresto um burro, com

as pernas a tremer, porque é ainda
muito novo. Logo o oficial diz ao

padre:
- Parece que o burro tem medo.
- Certamente, retorquiu o santo

homem. O senhor também não teria
medo, se se visse com uma corda ao

pescoço e um padre a seu lado?

-(»-

Numa estação termal dos Pirinéus
um massagista está a trabalhar num

homem gordo. A certa altura aplica
três grandes palmadas no posterior
do cliente que fica a arder. O cliente
berra, depois pergunta:

- Mas' isto faz parte do trata­

mento?
- De maneira nenhuma - re:Jpon­

de o massagista - Simplesmente
como a campainha não toca, é este
o único sinal que eu encontrei para
o meu colega me mandar o cliente
que segue ...

-«»)

Um rapaz muito novo e uma ra­

pariga muito nova, de mãos dadas,
fitam-se nos olhos. Nesse momento,
soa a buzina do vendedor de gelados.
Anuncia ela:

- Olha, aí está « minha ária fa­
vorita ...



JORNAL DO ALGARVE

LIVROS
«H i¡tória URil1ersal», de

Carl Grimberg

tico da última conflagração e para uma

justa interpretação da figura desse
campeão da unidade europeia.

I

«Gil VieeRte e o fim do teatro

mediel1ol», pO,r ARtÓRio José
Sarail1a

Encontra-se já distribuido mais um

volume da «História Universal» do gran­
. de historiador sueco Carl Grimberg.
Esta obra famosa, difundida no mundo
pela consagrada colecção «Marabo�t»,
é editada entre nós por Publícações
Europa-AIDérica, em tradução do prof.
Jorge B. de Macedo.
O notável trabalho aliando à lúcida

ínterpretação dos .fenómenos históricos
.

e à rigorosa concisão na exposição da
matéria uma apresentação de carácter
divulgador, em volumes de pequeno
formato, com inúmeras ilustrações a

cores e a preto e branco, mapas e qua­
dros cronológicos constitui um ínstru­
mento de grande utilidade para todos
os estudiosos.
Ao presente volume - o terceiro eDo

apogeu da Grécia clássica à civilização
helenistica», seguir-se-á dentró de sema­

nas o 4.0 volume, abrangendo um im­
portante periodo da história da huma­
nidade (A Grécia e as origens do pode­
rio romano).

Valioso contributo para a história
do nosso teatro é aquele que representa
o notável trabalho. do dr. António José
Saraiva intitulado «Gil 'Vicente e o fim
do teatro medieval» publicado agora
em 2." edição pelas Publicações Europa­
-América. Trata-se de um ensaio que
serviu de tese de doutoramento do
autor El foi publicado em tiragem muito
reduzida em 1942. A razão por que foi
agora reeditado o valioso trabalho ex­

plica-a o dr. António José Saraiva no

prólogo desta nova edição, no qual
discorre sobre a teoria do progresso
em arte. A razão é que a obra era co­
nhecida «apenas de universitários e de
especialistas vicentinos, e, talvez por
isso, as .ideias nela expostas nunca, ou

raramente, foram objecto de aprecia­
ção ou debate público».
O autor esclarece que não pretende

ensinar, mas estimular; não pretende
dar soluções, mas estimular a contra­
dição.

«MiRas de SaR Frand,eo·, de
FerRaRdo Namora

Quando um livro como é o caso de
«Minas de San FranciscQ», atinge a 6."
edição, já pouco se poderá escrever a

seu respeito.
«Minas de San Francisco», de Fer­

nando Namora, romance que .a crítica
italiana classificou de «obra-prima de
arte e humanismo», conta-nos o drama
de algumas centenas de homens que,
abandonando o cultivo da terra, pro­
curam na luta pelo volfrâmio a maneira
fácil de realizar as suas mais secretas
e legitimas aspirações: Trata-se, na ver­

dade, de. um livro de esperança; um

grandioso fresco que constitui um tes­
temunho precioso para a apreciação de
uma época. Incluido na colecção "Obras
de Fernando Namora», o romance atín­

ge, com a presente edição, o 18.0 milhar.

«Mata�·se a si próprio·, de
HaidaR HtggiRs

Haidan Higgins, autor de origem
islandesa, representante de uma litera­
tura pouco conhecida entre nós, consti­
tui uma verdadeira revelação para o

leitor português. «Matar-se a si pró­
prio», o' seu primeiro livro, é uma colec­
tânea de histórias encadeadas por um

elo de mistério e de estranha poesia e

foi recentemente incluido por Publica­
ções Europa-América na sua colecção
cas Livros das Três Abelhas».
Nas páginas deste livro movimenta

o autor uma multidão constituída por
seres passivos, vindos não sabemos
donde e parecendo fugir da própria
sombra. por razões indefiniveis. As suas
personagens, vazias de um desejo de
darem sentido à existência, abandonam­
-ae a impulsos de ocasião e aceitam com

a mesma índírerenca tudo o que o mun­

do lhes apresenta. Para elas, a própria
morte perdeu o significado e é como

se não lhes pertencesse. A vida não é
mais do que um acidente e a morte o
final de um jogo.

-Memórias de Guerra.-Il1o­
lume «o Apélol+, do geRer.1

De Gaulle

'«Zola, o escritor e a sua épo·
ca», por Jaime Brasil

Saiu a 2." edição de «Zola, o escritor
e a sua época», de Jaime Brasil, livro
que na l." edição tinha outro titulo e
saíra sob outro nome de autor, circuns­
tâncias estas que se esclarecem num

prefácio da presente edição. Trata-se
de uma obra notável, elaborada com o
brilho e o escrúpulo que Jaime Brasil
punha em- todos os seus trabalhos.
O livro lê-se com interesse sempre

crescente pois além de nos. apresentar
em todas as suas facetas, humana Il li­
terária, o grande escritor, dá-nos ao
mesmo tempo uma ampla perspectiva
das condições politico-sociais em Fran­
ça nos fins do século XIX. Nesta edi­
ção faz-se uma revelação sensacional:
a de que Zola, ao contrário do que
sempre se supôs, foi assassínado pelos
seus adversários da «Action Française».
A edição é da Portugália Editora.

«Por um tempo europeu Rum

f!spaço português», por NURo
Teixeira Neves

A Minotauro acaba de editar, na co­

lecção «O Livro do dia». uma obra de
interesse extraordínãrto para a cultura
portuguesa dos nossos dias. Trata-se
do livro «Por um tempo europeu num

espaço português», .da autoria do dr.
Nuno Teixeira Neves. Formado em

Ciências Histórico-Filosóficas, o novo

escritor, agora revelado, ingressou há
alguns anos na carreira jornalistica,
que Ó colocou perante um conjunto de
problemas concretos e imediatos do
Pais, sendo fruto dessa experiência a

colaboração ensaística dispersa em di­
versos jornais e revistas literárias.
Neste seu primeiro livro, Nuno Teir

xeira Neves, reúne ensaios de temática
diferente e variável entre si, mas que
reflectem, no conjunto, a visão do
mundo que o rodeia e apelam para um

diálogo vivo, permanente e actual com
uma Europa de que o nosso Pais se tem
afastado. Na verdade, o próprio titulo
do livro - «Por um tempo europeu num
espaço português» - indica o tom dos
problemas focados ao longo das suas

-pãginas.----E-nsa-ios--polémicos - eis uma

designação que talvez não fosse desa­
justada para definir em linhas gerais,
o clima que impera 'em todos os textos
deste livro. Mas o que é mais impor­
tante salientar é a abertura que nele
se propõe: quebrar as amarras de um

passado qde o presente já não suporta,
pôr de lado o nosso tradicionalismo tão
enleado e perdido na memória do tem­
po, que se recusa a compreender e a
aceitar as novas tendências impostas
no mundo moderno pelo progresso téc­
nico, moral, social, politico e até re­

ligioso. Sermos do presente e sobretu­
do procurarmos ser contemporãneos do
futuro, é, em sintese, o que este livro
de Nuno Teixeira Neves aponta aos lei­
tores, numa linguagem concisa e clara,
penetrando lúcida e combativamente na
análise de problemas actuais.

.

o general De Gaulle é uma das mais
fortes personalidades do nosso tempo.
Estejamos ou não de acordo com as

....

dírectrtaes 'que imprimiu à; actual' pulí­
tica da França, não podemos deixar de
admirar e respeitar a extraordinária en­

vergadura desse homem, que um dia,
pràtícamente isolado, teve a coragem
de apelar para o povo francês, unirlo
na desgraça e conduzi-lo à vitória.
Nos escritos do velho general afir­

ma-se toda a sua grandeza, revela-se
a sua filosofia, adivinham-se as suas

limitações. O estilo em que se exprime
é categórico, incisivo, cortante. Era in­
dispensável ao seu carácter adoptar
esse tom profético e não o abandonar.
Dai ser essa a constante observação
nó estilo das suas «Memórias», onde
só a ironia e o desdém desarmam, por

vezes, o aparato de uma prosa não raro

bela, mas sempre tensa.
Em «O Apelo», volume com que se

iniciam estas «Memórias de Guerra»,
no qual nos relata o momento histórico
em que apressou a consolidação da uni­
dade do povo francês e impôs a sua

estatura de grande chefe, Charles de
Gaulle anuncia já os princípios em que

.

assentaria toda a sua posterior carreí­
ra de homem público, carreira essa
caracterizada por uma determinação e
uma coerência verdadeiramente notá­
veis e que viria a culminar na sua re­
cente viagem à União Soviética.
A leitura deste primeiro volume de

«Memórias de Guerra» agora editado
por Publicações Europa-América e a

que brevemente se seguirão «A Unida­
de» e «A Vitória», podemos consíderá­
-la indispensável para uma verdadeira
compreensão do desenvolvimento poli-

Reboque para camião
Carregando 6.000 quilos,

estade de nov"" vendo, Gré­
mio da Lavoura de .odemira.
Tel.J. 14.
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As protegidas do Centro de

Assistênei� de Lagosl po­
diam, distraindo-sei distralrl
se facilidades surgissem
LAGOS - Não é segredo que as pro­

tegidas do Centro de Assistência com
o seu rancho infantil têm condições pa­
ra distraindo-se, distraírem. Nas épocas
em que mais criaturas acorrem a Lagos,
para gozarem do seu clima e belezas
naturais, surgia junto ao edificio ào
Comando Militar uma esplanada que
constituia . recinto de atracção onde as

protegidas do Centro, actuavam sob a

orientação de criaturas que como o sr.
Sebastião Murtinheira, nutrem gosto
pela cultura e arte. Verificávamos ali a
presença de muitos turistas, especial­
mente estrangeiros, que entusiasmados
com os dançares das crianças, aso foto­
grafavam, e lhes ofertavam algo. Con­
seguiam-se assim receitas para o Cen­
tro com honra para o bom nome da
·cidade. No ano findo, a esplanada não
funcionou por dificuldades, que a ava­
liar pelo que nos constou, partiram do
Comando Militar. Ora, nós que conhe­
C€:lilOS- quanta-boa - vontade - arrima 0-- -sr.
comandante militar de contríbutr para
o progresso de Lagos, e tanto assim
que ao mesmo se devem grandes melho­
ramentos efectuados no quartel militar,
estamos convencidos que falando-lhe ao

coração, as facilidades não serão rega­
teadas e a esplanada surgirá para fun­
cionar não diremos mais, mas pero me­
nos até um pouco depois da meia noite.
Animaremos assim a cidade, conseguin­
do mais por espontânea vontade do pú­
blico, de que com os usuais peditórios
que talvez pelas falhas de tudo e todos
se tornaram autêntico flagelo nos nos­
sos dias.
PARA QUANDO AS INSTALAÇõES

SANITARIAS NA ZONA DA RIBEIRA?
Porque a actual Câmara sempre nos
deu esperanças de instalações sanítâ­
rias; na zona da Ribeira, e é certo que
o seu mandato está a mais de meio,
sem que ao menos se constatem os ali­
cerces, julgamo-nos no direito de in­
quirir sobre o assunto.
E julgamo-nos no direito visto que a

necessidade das mesmas aumenta de
dia para dia, para que poupemos os
turistas a espectáculos vergonhosos, e
os que à faina maritima se dedicam,
ao desgosto i de os provocarem, por, na
maioria dos casos, as circunstâncias a
tanto obrigarem.
À Junta Autónoma dos Portos não é

indiferente a situação dos que arran­
cam do mar o peixe ou na lota o tran­
saccíonam: a Junta Autónoma das Es­
tradas prima por auxiliar tudo o que
é de interesse público. Contava o actual
presidente do, Municipio com o aux!llo
destas entidades para os fins visados,
e por estarmos convencidos que os não
regatearão, que algo nos seja dado no
sentido de instalações sanitárias na
zona da Ribeira, ainda que a titulo
provisório.

JOAQUI¥ DE SOUSA PISCARRETA
�-------_.--------------��...-

Lasa em AI�uJeira
litua(:ãv privilc>eiada

�vbr4? o mar. .4luea-5e
mobllada para f) mõs
de Setembrv.
Tratar: lJua de Sanlv
"nl{mio,. 39 � fare>
Telefe>ne �2()18.

Assistência aos banhis­
tas na ilha da Armona
o sr. capitão de fragata Vitor Sancho

de Sousa Uva, comandante do Porto de

Olhão, concedeu autorização para ins­

talação de uma zona de banhos com

serviço de assistência aos banhistas na

ilha da Armona. Este serviço é consti­
tuido por um banheiro, devidamente

adestrado para o desempenho das fun­

ções e disporá de material de salva­
mentos e primeiros socorros. Trata-se

de melhoramento do maior Interesse

para aquela frequentada praia do con­

celho de Olhão, cujo acesso está agora
mais facilitado com o serviço dos bar­
cos cRio Belo» e «Triunfo».

�nlermagem
É V O

SI João de
R A

de

Ingresse na enfermagem ... «Orna DrDfls�ãD· ao servito do mundo lnteiro»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­

liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
rá ser entregue de 10 a-30 de Agosto do ano em curso) poden­
do, todavia, qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
___ Às alunas de fracas possibilidades financeiras que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro

desempenho da profissão, serão fornecidos alojamentos e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas
pela Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas- mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando pàra o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e orais
das disciplinas de português, ciências e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos' adquiridos na instrução primária.
o Presidente. do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONA

REPRESENTANTE ¡XClUSiVO,

CORREIAS PARA
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MAaUIN,\S
AGRiCOLAS E INDÚSTRIAIS

AUTO-LUSITANIA
AV. DA LIBERDADE. 73·79 LISBOA

BOMBAS SUBMERSíVEIS OE MAIOR
REPUTAÇÀO MUNDIAL
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Deficiente distribuição
do pão na povoação de
Cabanas de Tavira

CABANAS - É calamitoso o que se

está a passar com o pão em Cabanas.
Aos sábados, o pão, vindo de Tavira,
é fornecido em pequenas doses como

nos outros dias. Assim a compra neste

último dia da semana, para dois dias,
origina granda bicha para conseguir­
-se o pão da primeira furgoneta, que

chega por volta das 7 e 30, esgotando­
-se em pouco tempo, vindo a chegar
a segunda pelas 10 horas. «Apenas»
duas horas de espera para comprar pão!
Às segundas-feiras ainda é pior. Só

_chega. ¡L. pr.irn_eit:a .remessa pelas 1.Q. bo-.·.
ras e ainda com a agravante de vir uma

boa percentagem do pão sobrante do
consumo de Tavira no sábado, duro

portanto. Que os senhores proprietários
da Panificadora de Tavira não tenham
-de comer todo o pão nestas condições
muito bem, mas empurrar para, as po­
voações o sobrante é que ·também não
está bem. Que deixem algum em Tavi­

ra, para comerem um pouquíto do pior.
Isto do pior dividido por todos talvez
ficasse melhor. E uma furgoneta ape­
nas na distribuição do pão a. várias

aldeias e povoações é por demais insu­
ficiente. Dai os atrasos indeseja­
dos. - C.

VENDO
¡

Alvará de estiva, com to­
dos os perfencls em Viii
Real de Santo António. Resp.
a este ¡ornai ao 0.0 7.816.
•••••••••••••••••••

DIVERSAS
. COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu,
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: 50.000$, à
Câmara de Albufeira, para construção
da sede da Junta'de Freguesia de Pa­
derne; 63.500$, à de Monchique, para
construção da. E. M. 501; 71.000$ (refor­
ço) à Associação de Beneficência e Re­
fúgio Aboim Ascensão (Faro), para
ampliação da Colónia Balnear Infantil,

.

na praia de Faro; 34.900$, à Câmara
de Castro Marim, para beneficiação de
fontes no concelho; 53.200$, à Câmara
de Lagos, para beneficiação de fontes
no concelho ·e um subsidio não reem­
bolsável de 15.001')$ como comparticipa­
ção nos ,encargos com a construção de
um pedestal para a estátua a Gil Eanes;
44.000$, 1.000.000$ e 63.000$ (reforço),
à Câmara Municipal de Faro, respecti­
vamente, como subsidio para construção
do posto materno-infantil de Estói, para
reforço do abastecimento de água à
cidade e para beneficiação da fonte da
Conceição; 60.000$ à Câmara Municipal
de Vila do Bispo, por conta do crédito
aberto no Comissariado do Desempre­
go, a favor da Comissão Coordenadora
das Obras Públicas no Alentejo, para
construção do caminho da estrada na­
cional n. o 125 a Budens, 1." fase.
CARREIRA DE CAMIONETAS - Foi

autorizada a. Empresa de Viação Al­
garve, Lda., a. estabelecer uma carrei­
ra regular de passageiros entre Albufei-
ra e Loulé.

.

Chapéus de Praia
Grande novidade pa..,

ra horneDl� senhora' e

crianf!a.
Descontos especiais

para revenda.
Consulte o lo..necedor

ern Louléz João Martins
Rodr••ues, Avenida Jo..,
sé da Costa Mealha, .41.
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DURANTE muitos anos e até que
em Loulé se resolveu dar cUmpri­

mento integral a uma velha portaria,
ou que ordens novas recomendaram o

rigoroso cumprimento da portaria, a

nossa terra" era chamada «da música
e dos foguetes».
Vinha já de longa data, a simpatia

do povo de Loulé pelos foguetes, re­

montando às lutas das guerrilhas entre
liberavs e miguelistas e servilndo para
simbolizar vit.órias de. uns e derrota
ae outros, com absoluta reciprocidade...
Há muitos anos mesmo, tantos, que

a cena deve ter-se passado antes de
sermos gente, referia-se a história de
um admilnistrador do concelho que re­

solveu acabar com o uso e a tradição
do foguete, mas falhara estrondosamen­
te, porque se ele - militarão e teimo­
so - ia pàra a freguesia «de baixo»
oe foguetes eram tirados na .treouesia
«de cilma» e quando, a correr voltava
para esta, começavam a ouvir-se na

outra. E, tantas partidas .fieeræm. que
o homem desistiu da perseguição aos

atiradores de foguetes.
O certo é que este culto e atracção

pelo «[ouuetes estava radicado na alma
do louletano, e era assim como que a

expressão que melhor traduzia a sua

sinceridade de expansão· de alegria e

contentamento. Sobretudo em dias de
eleições, ou de resoluções que interes­
savam ao concelho ou vésperas de fes­
tas, ou anúncios de vitórias desporti­
vas ou polf,ticas. Havia sempre o recur­
so ao violento foguetório.

..
Talvez esta predHecçllo ou simpatia

tivesse a sua repercussão em reminis­
cilncias de ter sido em Loulé que exis­
tiu a primeira «fabriqueta» de fogos,
ali para os. lados do Oerro do Bagalho,
onde, (Jnos passados e já no «no'sso

tempo» se registou uma horrível ex­

'li'losão.
Em Loulé havia a simpatia e preje­

rilncia pelo toao do «Taxilnha» porque
na loio deste se vendia o melhor fogue­
te El o melhor morteiro e o melhQr
«canudo» nome que então se dava às
poetertores «carretilhus». E o foguete
tinha a hierarquia em qualidade no
número de estalos, pelo que se com-

�.����� /s��fo��e_s- J!� _����_O!>�_ ��S���» _ � �

Loulé vibrou sempre com estas ma�
nifestaçõeõs 'ruidosas e' épocas' houve
em que, raro era o dW, se MO ouviam
foguetes. Talvez uma forma de reacç_lIo
simbólica e bem clara da opinillo 'de
cada um, que servia para alertar a

vila, pOis na mas�a dO' pOVO' havia sem­

pre sinceridade na expressllo' e sabia-se
claramente de que lado' estava cada um,
se apoiava ou negava o foguetório.
Nilo estávamos ainda nos tempos mo­

dernos em que para se ir a um jantar
ou a uma festa de anos é preciso,· jr
"às escondidas» para os «outros» nllo
saberem «quem vai».
Noutros tempos em que a hipocrisia·

MO estava tilo desenvolvida e cultiva­
da estes almoços, jantares ou festas
de confraternizaçllo eram precedidas de
largo �ançamento de foguetes e todos
ficavam sabendo quem eram os promo­
tores dos festejos e as razões que os
concentravam e agrupavam. Ora, a su­

pressão e a intensificaçllo da' rep,ressllo
ao uso do foguete acentuou-se por via
de uma medida legal que prescreve a

prévia assinatura de um termo de res­
ponsabilidade pelos prejuízos que pos­
sa causar um foguete. E tomou maior
1'igorismo quando um daqueles «fO'gue­
tes marotos»" - estes eram sempre «anó­
nimOS e clandestinos» - anunciou a
saída de determinado vulto político do

Repr. SABEL' R. D. Esfefãnea, 98 l1SBO�
"_A VENDA EMI__

, LUSO-ELtCTRICA OLHANENSE
OLHÃO

:t.émpo,-.ge,. gO'll.ernaçllO-. que já durava
liá::' m'Uitos .amos.. : ,::

HiY.u1J.e .,' ordens. ti' polícia para que,
logo qu{ se .ouvisse um foguete, se in­
vestigasse quem era o «lançador» e se
aplicasse o código em todo o rigor.
Sucedeu' que um âos «priores» das

freguesias alheio a estas œndomçae e

significados de sabor político, partici­
pou ou anunciou com foguetes, como
era de uso e costume, a reaueação de
determinada celebraçllo festiva le ,die
sem. que foi aUtuado ou pelo 'menos
notificado que o MO podia fazer sem
o termo de responsabilidade.
Este facto foi quase a abáUção do

foguete em Loulé e, podem crer, que
é triste Loulé. '. sem foguetes.

'

Quando no sábado passado a nossa

Beleoção Nacional, em Liverpool des­
fez de forma tilo brilhante o «mÂ,to da
Coreia», ouviu-se um tímido e isolado
foguete. Noutros tempos, ter-se-ia
assistido a um vivíssimo tiroteio de
foguetes, gigantesca gir{tndola, para .c
qual contribuíam não só os mais exal­
tados, mas todos nós, a quem saberia
bem exprimir o mais ruidosamente pos­
sível a magnífica e heróica façanha âos
«mœgriços portuüueses» que, mais uma
vez davam que falar em Inglaterra.

REPóRTER X

Para quando o abasteci­

mento de _!_gua_�s es­

gotos em S. Bartolomeu

de Messines'l

� -- ----, ..

S. BARTOLOMEU DE· MESSINES
- Esta progressíva povoação continua

aguardando a execução dos importantes
melhoramentos que são o abasteci­
mento 'de água e os esgotos. DecorrÍr

dos muitos, meses depois de celebrado

o contrato, não vimos que fosse dado

inicio às respectivas obras. Ignoramos
se quando se estabelecem contratos com

os empreiteiros ficam designadas as

datas para início e fim das obras ou se

.ísso depende dos interesses em jogo,

que podem surgir ao longo de muito

tempo.
,

A população vai, pacientemente, aguar-
dando! '. . .

'"

ILUMINAÇÃO AO :MONUMENTO A,
JOÃO DE DEUS' __:. Tanta ígnorãncfa'].

•

qué este .célebre pedagogo. e, poeta ílu-
.

,

minou! .A
.

sua 'figura, .perpetuada
"

,na, '

sua terra natal, ..em
.

cantaria" esteve'.
'apenas; 'iluminada 'nos primeiros tem-, ..

·

pos após a ínauguração.,O 'rednto aja_Í'-'
.

.dínado que circunda o monumento .e a'

:ave:¡{ida que' se 'estende. até à linha de
..

caminho de ferro também eontínuam
ís'�m Iuz;

"
"

'
,. e

:

vtrtuos'o'poeta quejanto escreveste e
. pensaste a' bém da Vida e do .Homem,

,
� como . fazem. sofr-er a tua m��ória e":
todos' aqueles que te .adoram l

Os, l',esponsáveis, 'c¡,ue não são messí- "

.

nenses, até :Ilarece :qu� .

te, descq:llhecem' ,

·n'aqu�le :aspecto gi-ândioso'da,tua ,tñte-'
.

llg'ência gloriosa: � "UM"OB,SERVApOIl
... '" , .• i.o- '" ,.:.,H', � - :. ., ...... -

fM IAVIRn'
A;mazém - vende

pu aluga - José Joa­

quim �erreira, Suers.

Hom.enagem ao dr.

Alves Maria

Na .Pousada
¡
de .S. -Brás de"Alportel

foi obsequiado com um jantar de homer

nagem e despedida. o- sr, dr.. José Alves

Maria, que durante quase vinte anos

exerceu as funções de notário e direc­

tor da Secretaria .Notaríal de Loulé.

O dr. Álves Mari!!" deixa. agora estes

cargos por haver at:ingido o limite de

idade.
\

No ano de 1818:

No ano de 1950:

O ilustre médico hidrologista Dr. Ascensão Contreiras" diz que
as águas do Vimeiro, são especialmente indicadas para os tratameri­
tos das doenças de intestinos, fígado, rins, bexiga e pele.

I

A rainha Santa Isabel fez uso, na origem, das A'guas Santas do

Vimeiro, em tratamento de pertinaz mal da pele.

No ano de 1450:

A infanta D. Leonor, filha do rei D; Duarte que .foi ímperatriz.,
da Alemanha e rainha da Hungria peio casâmento com o ímperador
Freàerico ;JII, tratou-se de grave enfermidade de pele .nas Aguas.
-S::irifas âo Vimeiro.'

. -

Á venda em todos

No ano de 1726:

O maís notável clínico da époça, Dr. Fonseca Henriques; médico
do rei D. 'João V, escreveu no seu livro «Arquilégio Medicinal»:

«No Vimeiro, junto ao convento de Penafirme, termo da villa de
Torres Vedras, fe acha huma fonte, ·cuja agoa he'remédio efficaz
de dores nephríticas pela }nfigne virtude que tem de desfazer e

expulfar as pedras e areas dos r!ns � bexiga».

No ,ano de 1810:'

O Dr. Francisco Tav-ares, professor da' Universidade e médico
de Sua Majestade a Rainha D. ¥aria l, escreveu sobre a ,água do
Vimeiro:

E diáfana, sem. cheiro, e cqnservada eI):l casa, torna-se boa. e .po­
tável. As pessoas que nela entram em banhos, notam a éstranheza
própria da temperatura (26 graus) e sentem-na untosa.

'
..,

No ano de 1845:

O Dr. José Maria'de Oliveira, escrevia na «Gazeta,Médica,do
Porto»:

Com as águas do Vimeiro o resuftadó mais geral é o ,que se dé­
preende do nome de Aguas Santas que adquiriram por suas virtudes.

No ano de 1896:

Sua Majestade EI-Rei D; ',Carlos por, decreto publicado no ,«Diá­
rio do Governo» n.O 33 de 11 de Fevereiro, classificou 'as Aguas San-

,

tas do Vimeiro de águas minero-medicinais.

o S estabelecimentos

No ano de 1954:

Os meios científicos americanos puseram em prática pol" inter­
médio dos departamentos que .defendem a saúde pública, a mistura
de flúor na água de abastecimento às cidades em proporçá\o que
não deve ultrapassar um miligrama por litro, por terem concluí­
do que o flúor evita a cárie dentária servindo ao mesmo tempo de
fixador de cálcio.

Segundo a análise química do eminente ;professor catedr¡:íUco
Herculano de Carvalho, Presidente da Comissão de Estudosda,Ener­
gia NucÍear, cada litro de água do Vimeiro. contém, cerca de.meio
miligrama de flúor e mei� grama de bicarbona_to de cálcio, '. além pe
sódio, magnésio, brometo, etc., e mais a circunstância rara de ter
um valor de PH igual ao do equilíbrio do nosso sangue.

.

No ano,de 1966.

Poderá o público "preferir.qualquer outra,:mas,.hoje; cen\enas, de .

.
médicos e .químicos ilustres bebem diàriamente, Agua do ViIneiro.

. .
, " ',\_

,

, I

..------..------------------�------..--..'�..!�.--....-

CALÇÕES
B A N H O
H O M E M.

> I

. Todaa correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde tirio, Largo do Conde Barão, 42 -tisboa-2

para receber todos os meses o jornal
«o rtctse DQ C()�NDE BARÃO

MORADA

" ,

.;.•m�:'c:';··,·�··;j�,'
Lasfex 65$

NOME
em

Mousse 95$

/ .m

Mousse
Extra 125$

Jornal do Conde Barão

.em
Xadrez 15$
em
Lastex 29$50
em

Nylon 35$
em
Moussa 39$50

Confirma-se a notícia dada na

passada semana: vamos ter .o nos­

so jornal, intitulado exactamente
como esta secção «NOTíCIAS DO
CONDE BARAO»: Serão oito págí,
nas recheadas de interesse para
quem esteja compraàor dos nossos

artigos, oito páginas com notícias,
casos, preços e artigos sem com­

paração possível, para mais apre­
sentados na altura própria em que
se irão 'ariunciar os famosos SAL­
DOS DOS ARMAZENS DO CON­
DE BARAO. Além disto tudo, to­
dos quantos venham a receber este
nosso jornal poderão habilitar-se
a, um extraordínãrto sorteio.
,Se quiser passar a receber o nos-

,

so jornal todos os meses, basta'
preencher o talão abaixo, colá-lo
num postal e enviá-lo à morada

que encima estas «notícías».

absolutamente de greçe

.

................................................................................
,

_ ;; .

...............................

�
_

� , -.-
.

LOCALIDADE

sinal gráfico: 5 � porcos; agem.
6 - género de pomáceas;' lavra.
7 ,- chefe etíopet iriar. 8 - anue­
las; làvrar; nota musical. 9 -atrai­
coarâ, 10 '- misturais.

.

VERTICAIS: 1 - alugaram. 2 -

nests momento (pl.). 3 - aqui; cos­

tumes; Tempo Médio. 4' - aleia;
.cultiva. 5 ,- pancadar-ias, 6 - con­
"chriras.: 7 -'- rio'; apre l

,
8 - atmos­

fera; trouxe; grito. 9 - mitra de
-pontrñoe (pl.}; 10 - sossego.

Aceitam-se soluções do presente
.

problema até ao próximo dia 13, fi­
cando todos os concorrentes' habi­
litados" desde ,que nos apresentem
a .respectíva solução certa, aos. se-

guintes prémios:
.

, 10 CAMISAS TRICOT NYLON,
.para homem, no valor de 29$50 cada.

10 CAMISAS DÉ NOITE, tricot
de nylon, para Senhora, no valor ;

de 22$50.

�, .•,!P�
C·o·ncurso de Palavras Cruzadas
Problema n.o 3::"

1 2"5 4 5 6 7 8 9 10:

1.'
. i "'.

>

2
5

4

5

9 .• : : : : • : :.: .

10" ¡ l l ¡,,--¡ l ¡"--¡.�,
HORIZONTAIS: 1 - terminadas;

2 - pôr em lotes; 3 - batráquio;
peco; bastai 4 - manada de éguasi

o

NOSSO.
CORREIO

.',

Atençi!o Funchal --;- 'l'Elmos .seís
pedidos dessa cidade, dos quais
desconhecemos' nomes e endereços .

Quem julgue tratar-se- dum deles,
deve voltar a escrever-nos, .. repetin­
do o su pedido, para 'controle, . mas

note esta 'advertência':
.

cite' que já
fez o seu pedido; para

-- evitar -uma
duplicação possível.
Becção de' Am;ostras - Não é de­

mais repetírmos.; atendemos todos
os pedidos de amostras na. volta do
correio, se estes nos forem entre­
gues até ao meio día.

=«. ',_,

" ,

,. .

Primeiro

OGORREU há pouco tempo o primeiro
, aniversário do, falecimento do .dr.
Augusto Garlas 'Palma, médico e amigo
que' Tavira perdeu, pela léi inexorável
da morte, que tattto ajudou a comba-

���f:fn�rr¡�:l seaua�����aâ�, s�� �%ur:a��=,
dente e sempre afável cumprimento, do,
seu permanente' interesse' em perguntar
plo estado de saúde ou em recomendar

q,ualquer cuidado ou med�camento, .mes­
mo fora do seu consultório ou do' Hos-'
pital. Tavira lembra igu'almente

.

com'

carinho esse notável apóstolo. da .m_edi­
cina, que S8 preocupava com as' difi­
culdades' económicaS de'muitos dos seus

dlié1ites, que sabia tl1{inbém ralhar cOm
os doentes ou famílias, se verificcwa
q:ue q,1¡j1},m .descuido ou má vontade es':
tava' a prejudicar Q tratamento. '

"A mese! 'da Santa Gasa da Misericór­
dia promoveu conforme ,J ornaI do'
Algarve noticiou, u'!IW homenagem d.e
ca.rácter privado, com romagem ao cem�­

tério e descerramento, na sala de con­

s,ultas do seu Hospital, de uma lápide
e fotogmfia do saudóso médico. Trans­
parecia emoçllo em cada rosto e' foram
também repassadas dé emoçllo ao! pala­
vras proferidas pelos srs . .ervg. Pereira

da AS,sunçllo, provedor da Misericórdia
e dr. Jorge Gorreia, em nome do corpo
clínico. ·A cerimónia foi breve e singe­
l,a. Trata,va-se da., ho.menagem íntima
do Hospital a um seu médico.
Mas'Tavira tem igualmente o .dever

de homenagear a' memória do 'dr: Au­
gusto Garlas Palma, de dar-1he o seu'

agradecimento por tan�os anos de labu­
ta, de carinho, de désinteresse, É essa,
pois, --

a nossa intençllo de hoje. Lem­
brar e pedir que se promovUl uma home­
nagem, com carácter oNcial, à .memória

.

do ilustre extinto, para que .toda a ci­
dade possa participar nela, para que
ricos e pobres - e estes principalmen­
t.e - pOi3sam testemunhar publicamen­
te o seu agradecimento póstumo.
Gomo há bastantes, ruas cujos nqmes

nllo tlim, nem nunca' tiveram, qualquer
significaçllo, talvez nllo fosse difícil en­
contrar uma que" condignamente, ficas­
se a perpetuar um nome' que - esse

Motor 3,5 HP
�ora de borda. Ven�

de-se.
Informa este jornal.

�ão púLliea em ,Faro
!
No prosseguimento da melhoria da

iluminaçãb p'úbliéa de Fáro, uma 'vasta

'zbna recebe' agorâ. este beneficio. As-
\ sim, nas'ruas João de Deus, Móuzinho

sim - ·tem um significado muito espe-
d Alb

.

.

J
-

L" S dcial para 'cada tavirense. " "e uquerque, oao, UClO e aca ura

Sendo o dr. Augusto Garlas Palma Cabral, além de outras, estão 'sendo
uma figura' que a:l?esar de, desápareci- colocados modernos candeeiros que iríj.oda, está na memórta e merece a gratt'- "

__ .

"

... _

d(Ío de todos, seria justo que pelo mll- fornecer excelente llummaçao
..
A obra

nos fosse' dado o seu nome a uma rua, é efectuada pelos Serviços Municipa­
para que ,s'e possa dizer, no ,'/uturo, !izados.
que Tavira não foi ingrata para quem
a ·ela se devotou inteiramente.

aniversário'

TINTAS «EXCELSIOR»LUíS M. HORTA
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Revestiu-se de extraordinário brilho
da Praça de Touros
de Santo Antóniq

. -

a Inaugu�açao
de Vila Real
(Oonolusõo da 1.· pdgllna)

Estado da Presidência do Conse­

lho, dr. Romão Duarte, governa­
dor civil do Distrito, coronel San­
tos Gomes, governador civil subs­
títuto, dr. António Capa Horta
Correia, presidente da CâmaraMu­
nícípal de Vila Real de Santo An­

tõnío e outras individualidades,
calculando-se mais de vinte por
cento de estrangeiros.
Por atraso de um dos cavaleiros,

a corrida, que estava prevista pa­
ra as 17 horas, começou quase
uma hora depois, sendo lidados se­

'-te touros, de que os espadas e ca­

valeiros tiraram o maior partido
possível. No toureio a cavalo, José
Mestre Baptista, fez uma Ude vis­

tosa, cravando magnificos ferros

curtos e compridos e terminando
com um espectacular par de ban­

darilhas, sofrendo nessa altura
uma arremetida do touro que o le­
vou a receber tratamento na en­

fermaria do hospital, impedindo-o
de lidar o segundo touro. Joaquim
.... .. .!_. __ L '- ......... ri ..... .;a
Jose \...iurrtuC:t t:t:U.t::Vt;; UClll. .u.v-;:, u.v.&:u

toiros que lhe couberam, brilhando
no último em que, depois de cravar

dois excelentes ferros, terminou
com um ferro de palmo. Os forca­
dos amadores de Alcochete realí­
zaram três boas pegas, com desta­

que para a última, de Manuel Pin­

to, que foi levado de praça a pra­
ça e aguentou bem os derrotes do

touro, sendo esse um dos momen­
tos mais emotivos da corrida.
Nos espadas, José 'Júlio esteve

muito bem de capa, com seu estilo
caracteristico, bandarilhou com a

classe que lhe é peculiar e desen­

volveu duas valentes faenas de
muleta. Amadeu dos Anjos, mos­

trou a excepcional classe do seu

toureio, tanto na capa como na

muleta.
Precedendo a corrida inaugural,

realizou-se no 'Restaurante - Bar

Oceano, de Monte Gordo, um al­

moço. comemorativo, oferecido pe­
la Comissão Municipal de Turis­
mo e pela Sociedade Campo Peque­
no, Lda. Presidiu o sr. dr. Manuel
de São Payo, ladeado pelos srs. go­
vernador civil e governador civil
substituto, presidentes das Câma­
ras Municipais' de Vila Real de
Santo António, Tavira e Olhão, au­
toridades de Aiamonte e Huelva,
Manuel dos Santos, da Sociedade
Campo Pequeno, eng. Acácio Pin­

to, presidente da Comissão Munici­

pal de Turismo e outras entidades
distritais e concelhias.
Aos brindes e após actuar o

Rancho Folclórico de Santo Estê­
vão de Tavira, o sr. dr. António

Capa Horta Correia agradeceu a

presença dos convidados e pôs em

relevo o grande interesse de que,
ao serviço do turismo, se revestia
a inauguração do Taur6dromo, a

demonstrar que os órgãos locais
de turismo estavam a produzir tra­
balho útil, havendo portanto van­

tagem em conservar-lhes a autono­
mia, visto que, em contacto com as

necessidades das suas respectivas
zonas, melhor lhes podiam acudir
e resolver os problemas.

� O sr. dr. Manuel de São Payo
aludiu à excelente exibição do Ran­
cho de Santo Estêvão a que aca­
bara de assistir, disse que a entre­
ga da Praça â empresa de Manuel
dos Santos era uma garantia de
êxito, em face da sua reconhecida
experiência, congratulou-se pelo
empenho posto pelas autoridades
vila-realenses, que felicitou, na

construção. do, Tauródromo, belo
expoente de trabalho de um órgão
local de turismo e afirmou ser o

Algarve, a par da Madeira, das re­

giões prioritárias, no programa de
desenvolvimento do Governo para
a criação de um espaço nacional
de turismo.

:It de louvar a dedicação posta
à prova por várias entidades para
que a praça, embora incompleta,
pudesse funcionar. Assim a Corul

- Construções e Reparações Ur­
banas, Lda., mandou vir das suas

obras em Oihão e Monte Gordo
cerca de seis dezenas de operá­
rios que, sob as ordens do capataz
geral, sr. Francisco Freire, traba­
lharam de noite e de dia, o mesmo

se tendo verificado por parte do

empreiteiro sr. Virgilio Pereira
Brás que desviou para a praça os

trabalhadores de uns prédios em

construção na Rua de Angola. De
salientar o esforço do sr, João

Guerreiro, capataz da Câmara Mu­

nicipal e do pessoal desta, que

igualmente trabalhou esforçada­
mente, sendo também de salientar
a assistência do .r. Filomeno de
Jesus Marinheiro.

Um esclarecimento da Câ­
mara

<

Municipal de Vila Real

de Santo António
Do sr. dr. António Manuel Capa

Horta Correia, dedicado presidente
da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António,--recebemos o se­

guinte esclarecimento:

Por terem surgido na Imprensa
diária e regiOnal, a prop6sito da

inauguração da Praça de Touros

de Vila Real de Swnto Ant6nio� no­

tícias pouco claras no que respei­
ta à sua construção, propriedade
el fins, peço a V. Éx.· a fineza da

pubUcação dos seguintes esotere­
cimentos:

1.. - Em reunião ordinária rea­

lizada em 16 de Fevereiro último,
a Oa-inara Municipal deliberou
abrir concurso público para a adju­
dicação do fornecimento de uma

Praça de Touros conforme cader­
no de encargos e programa de cem".

curso elaborados pelos serviços
municipais.
2.· - Em reunião de 14 de Mar­

ço do oorrente ano foram abertas
3 propostas e adjudicado o forne­
cimento ao sr. Franfi8co' Alm�
Serrano, por 1.420.000$00.
3.· - Por deliberação de 9 de

Maio do corrente ano, foi aberto

concurso público para fornecimen­
to e montagem de madeiras e fer­
ragens, obra adjudicada também
ao sr, Francisco Almeida Serrano,
em sessão de 30 de Maio do mes­

mo ano, por 127.500$00.
4.· - Foi aproveitada a barrei­

ra construida em 1965 por inicia­
tiva de 3 particulares, mas por eon,
ta e autorização da Oamara Muni­

cipal, destinada nessa ocasião a in­

tegrar-se numa estrutura desmon­
tável a alugar para uma época pela
Miseric6rdia local que por circuns­
tancias diversas às quais foi. alheia
a Provedoria da referida Miseric6r­
dia não se logrou realizar•.
5.· - Todas as ãespeea« sõo

suportadas pelo orçamento da 00-

missão, Municipal de Turismo e o

terreno é propriedade da Oamara

Municipal. Assim, a totalidade da
obra é pertença exclusiva do Pa-
trim6nio Municipal. •

6.· - O produto da exploração
da Praça, cedida mediante concur­

so público realizado em 30 de Maio
do oorrente ano à Sociedade Oam­

po Pequeno, Lãa., pertencerá na

sua totalidade à Oomissão Munici­

pal de Turismo.

Esclarece-se, a prop6sito que
anualmente tem sido concedido pe­
la Oãmara. Municipal à Miseric6r­
dia local, o subsidio de 150.000$00,
destinado à manutenção do seu

Hospital.
7.· - A Oamara Municipal ao

resolver construir a Praça de Tou­
ros, fé-lo com um intuito de criar

diversões, de acordo com as supe­
riores orientações âos responsáveis
pelo Turismo Nacianal.

- 8.· - A Oâmara Municipal está
reconhecida a todos os que torna­
ram possível a inauguração reau:
eaâa no passado dia 24 de Julho
corrente,

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

agradece reconhecidamente a todos os que pelo seu tra­
balho, espírito de,colaboração .e desint.eressado apoio,
tomaram possível a ínauguração da Praça de Touros
de Vila Real de Santo António no passado dia 24 de
Julho e por ser de justiça agradece especialmente ao

sócio gerente da Corul, Senhor Emídio F. da Costa Pi­
nheiro, seu Encarregado Geral Senhor Francisco Freire
e demais colaboradores, Senhor Virgílio Pereira Brás,
Senhor Filomeno Marinheiro e o Cap�taz dos Serviços
Municipais, Senhor João Guerreiro.

Vila Real de Santo António, 26 de Julho de 1966.

O Presidente da Câmara,
(

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

f '

TRACTORES E ALFA.ÀS AGRíCOLAS

JOBN·DEERE
NOVOS MODELOS DE ALTA QUALlD�DE E A PREÇOS OE CONCORRÊNCIA

310
35,S hp

----------------

510 710
44,4 h p' 5 5, 5 h p

'\

..
�j;

------ -"7� ----------

GARANTIA

AOS TRACTORES E

TRANGEIRA PRESTADA

ALFAIAS

PELO

AGRfCOLAS DE INDÚSTRIA
AGENTE EXCLUSIVO PARA Ó

NACIONAL OU ES­

DISTRITO 'DE, FARO

/

CONTRA DEFEITOS DE FABRICO OU DE MONTAGEM DADA PELO REPRESENTAMTE

SOCIEDADE DE MECAN1ZAÇlo INDUSTRIAL E AGRiCOLA
AVENIDA PADRE MANUEL DA NÓBREGA. 8 B - LISBOA - TEL. 724053/5
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ASSISTÊN'CIA
(

Alguns conselhos para os

que frequentam a praia
(ConcluslJo da 1.· pdgbuJ)

observar para conseguir o que se

deseja, sem que se produzam quei­
maduras e, portanto, sem sofrer
inutilmente p e I a s consequências
que poderiam advir.

.

Primeiro dia - Três sessões de
cinco minutos nos pés, com o in­
tervalo de meia hora entre uma

sessão e outra.

Segundo-dia - Três sessões de'
dez minutos nos pés • de cinco mi­

nutos nas pernas (íntervalos como

antes).
Terceira dia - Três sessões de

quinze minutos nos pés, de dez nas

pernas e de cinco nas coxas (inter­
valos como antes).
Quarto dia - Quatro sessões de

vinte minutos nos pés, quinze nas

pernas, dez nas coxas e sete minu­
tos no abdómen (intervalos como

os anteriores).
Quinto dia - Cinco sessões de

trinta minutos nas pernas, quinze
minutos nas coxas, dez minutos no

abdómen e cinco minutos no tórax
(intervalos como os anteriores).
Sexto-dia - Cinco sessões de

trinta minutos nos pés, tririta mi­
nutos nas pernas, vinte minutos
nas coxas, quinze minutos no abdó­
men, dez minutos no tórax, cinco
minutos nos antebraços (íntervalos
eomo-oa-anteríores).
Sétimo dia - Cinco sessões de

trinta minutos nos pés, trinta mí,
nutos nas pernas, trinta minutos
nas coxas, vinte minutos no abdó­
men e no tórax, dez minutos nos

antebraços e cinco minutos nos

braços (observem-a. os mesmos in­
tervalos).

Dumpers
Compro em bom est.do.

RI.p,st. •• n.· 7. 8'1

Arcanjo &Veiga, Lda.
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que por escritura la­
vrada em 22 do corrente mês,
de fls, 33 a 35 do livro B-30,
das notas do notário do 1.·
Cartório da .Secretaría Nota­
rial de Faro, abaixo assinado,
foi substituído o art.· 4.· do
pacto social da sociedade em

epígrafe, que passou a ter a

seguinte redacção:
Art.· 4.· - O capital so­

cial é de 20.000$00, está inte­
gralmente realizado, e repre­
sentado pelos valores sociais,
assim distribuidos:
José Pedro Cândido da Sil­

va, uma quota de 14.000$00;
Maria do Carmo Pastagal
Silva, uma quota de 5.000$00;
e Maria Regina dos Santos,
uma quota de 1.000$00.
Está conforme o original.
Faro, 26 de Julho de 1966.

O Notário,

Luís Au¡gusto da Silva
e Sobbo

LARGO DO MERCADO, 49 - F A R O

Em ALMADA encontra-se A. ven­
da o JORNAL DO ALGARVE, na
Papelaria Algarve - Eatrada Na­
cional 10 - Loja SOO-A.

TELEX 619 TELEF. 23032/7

.

pelo motivo do seu proprietário não poder dirigir a

mesma. Tratar com o próprio. Av. da República, 56
- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.

\

TRESPASSA-SE OU DÁ-SE A EXPLORAÇlO
A CHURRASQUEIRA

E N S I N O NO ALGARVE «PRÉMIO PORTUGAL»
o «Prémio Portugal», instituido em

1968 pela Alian� dos Jornalistas e Es­
critores, de Roma, e reservado a poetas
de lingua italiana, francesa e espanho­
la, foi este ano atribuido a Garcia Nie­
to, um dos nomes mais representativos
da actual poesia espanhola,
Constituiram o júri o poeta ítalíano

Gino Rovida e a poetisa Natércia FreÍr
re, como presidentes, e ainda os poetas
Orazo Locateli (Itália); Simone Rapin
(Suíça); Charles Tubeuf (França);
lfrancisco Pinna (Espanha) e os jorna­
Iístas Marcel Lobet (Bélgica) e Jorge
Ramos (Portugal),

Por conveníêncía urgente de serviço
foi nomeado professor provisório do 2.·
In'UPO, 1.' grau, na Escola Industrial
e Comercial de Silves, o sr. Eulálio
SeTerin. Leal Cabrita.

I"I"rlrn.rlo

DoaatiFo para a na.natearEo de
a_a cantina e_ Perreira.

(AlbDlei..a)
O sr. Manuel Bentes Júnior, proprie­

tário em Ferreiras (Albufeira) entregou
ao sr. ministro da Educação o donatl­
TO de 250 contos destinado à manuten­
ção de uma cantina escolar, a edificar
naquela localidade e a que será dado
o nome de Cantina D. Palmira Gomes
de Sousa Bentes, em homenagem à mer

mória de sua esposa, recentemente fa­
lecida.
O gesto generoso do nosso eomprovín,

cíano é digno dos maiores louvores e
oxalá' ele tenha o poder de contagiar
outras pessoas que podendo fazer bem
se esquecem das misérias dos .seus se­

melhantes,

A sr,' D, Ana Constança Quitéria
Cortês, proressorà do 4.· Iugar da es­
cola masculina de Lagoa, foi nomeada
adjunta do delegado do director escolar,

- A pedido, foram exoneradas as pro­
fessoras agregadas sr,'· D. Lisette Fer­
nanda Alexandre Correia e D. Maria
Odete Nascimento de Jesus,

prédios 1I0�OS
I>rédio� novos ou An­

dares em I>ropriedade
l1orizontal, vendem-se
e alueam-�e.
Tratar(om josé J>Grei­

ra Júnior Q J. S. earrus­
(a. fstrada da "enha,
TelQfone� �lli .. g e

��()Sl- fA�().
........ '�'.' ..... '�.' .. �....

«JORNAL DO CONGO»
Entrou no nono ano de publica­

ção o nOI!!O prezado colega «Jornal
do Congo», da cidade de Carmona,
Angola, um dos órgãos mais com­

bativos daquela provincia. e que
'm&!s tem defendido II, portugalída­
'de em Africa.



..JORNAL DO

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR NO PAis
--C-;t--

À venda em todos os

tabelecimentos do
bons es­

Algar�e

ALGARVE 1

ACOTEIAS
, -

OLI-iAO
�

o sr, ministro da. Corporações
inaugura hoje o edilici. do

Posto Clínico das Ca,i-
xu de Puoidê ac ia

CAMIOM·S
Matos Toupa

As seguintes unidades: Bedtords, el
redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords si
redUtora 9.500 kg., 1960; �ustin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Bórgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcaà.
Telefones 637024 - 633537 - Rua do Alvi..
to, n. o 33 - LISBOA.

Grande concurso de

conjuntos yé-yé na praia
de Quarteira

A Junta de Turismo da Praia de
.

Quarteira vai promover um
-

gran­
dioso Concurso de Conjuntos Al­

garvios, não profissionais, de mú­
sica Yé-Yé, para o qual estã aber­
ta, até 10' de Agosto, a respectiva
inscrição, que é grãtis.
Serão atribuídos três prémios,

suportando a �unta de Turismo as

despesas de transportes dos agru­
pamentos inscritos.

.

l
�

APRESENTA RECEPTORES DE T. S. F_ E
TELEVISORES DE SUPREM,\ QUALIDADE

Televisor de dispositivo
totalmente automático

Particularmente estudado
. para visão directa. Cines­
cópios de 59 cm. e 49 cm.

Alta: concepção técnica.

Distinta apresentação

M o d e I o « R O B'I N »

(PILHAS E CORRENTE)
o receptor pr6prio para as

necessidades ãos lugares des­

providos de energia eléctrica,
dadas as suas características
muito particulares. Vem pre­
parado para ligar imediata­
mente à corrente de 110 ou 220
volts e a pilhas. Está montado
numa moderna e elegante caixa
de madeira, incorpora. antena
perisc6pia orientável, para sin­
tonia em Modulação de Fre­
quência e ondas curtas.

.

Muitos outros mod.los de todos o� tipos

FRIGOR

VENDO
Fourg. fechada, Fordson,

300 Kg. impecável. Máqu.inas
escrever usadas a trabalhar,
vários tipos e marcas.

.

Raul Mácàra - MONCA­
RAPACHO.

,

I F I C O S

p N E U S

.".£01'

A EXPERIÊNCIA

DAS CORRIDAS

EM SERViÇO NAS EST�AI)AS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PÁRÁ O ALGARVE

.losé Mende�, Lda.

o L

VAMOS CRIARDAS
O «FESTIVAL DA PRIMAVERA?» DE

n
((JoncIU8(JO da 1.· pdgbl6) prostituição lega1izada, agora que, tudo isto seja conhecido, convém que �. ":'

. oficialmente, até os países menos o esclareçamos=com os dois ex.em- ::;;(21 de Março) e outro em Maio-
civilizados do Mundo a proibiram, plos concretos considerados. Mlller .;:::�Jun�o - no presente at;o três .se para se debaterem presentemente nasceu, é e será sempre um drama- :�:¡lr:c�Ulrmos a apre�entaçao do m-
com o sucedâneo da prostítuíção turgo ao passo que Torga é um ::i�:clplent� mas promissor Coral Sa�- semi-clandestina ou com a amora- poeta que tentou' fazer. Teatro no

. ··nta Mana; os espectaculos pelos fí- lidade de «beatniks» «blousons período já distante em que o seu ':::;'.
.

.

nalistas d� Escola I�dustrial e p�= noirs», «provos», etc., �tc., parece- contacto com.o T�atro dos E�tu- �:::::{:����':"los sextanístas do Liceu contí
-nos um problema ultrapassado pe- dantes da Uníversídade de Coím- .

nuamos 3; d�sconhecer qualqu�r las realidades. De resto mesmo bra era diário e na intenção decla- por ",oli DOURADO
o�tra proñlaxía qu� se revele mais admitindo uma validade actual, rada de produzir para aquele agru­eficaz na. prevençao d?s .desman- nos países latino-americanos, do pamento uma obra de Teatro como
dos da crise da ad?le�cencla; o :s- problema da prostituição não con- veio a verificar-se com «Terz:a Fir­pectã�u!o dos Fest�vals G;ulbenklan sideramos aceitável ignorar os me». Por outras palavras a língua­de Música. Este �ucleo fixo de es-

múltiplos factores familiares, eco- gem de Miller é uma linguagempectãc_Ulos tem ,sldo todos.?s anos nómicos e sociais que o condícío- teatral, directa, em que a acçao se
acrescido d.e n�mero variável �e nam, fazendo depender a sua solu- processa num tempo verosímil e
outras realizações entre as �uals ção da coragem «milagrosa» de aceitãvel em cena. �s personagens,avultam aquelas em que está: ínte- um Padre que, aliâs, por ela é re- a sua conduta e psícología sao su-

A NOSSA vila receberá hoje a visitaressada a, �mpresa do C�nema preendido pelos superiores hierár- geridas e não descritas e resultam do sr. mlinistro das CorporaçõesSanto AntonIo., que, �m e�peclal es- quicos. Verdadeiramente notável o vivas, re.ais pelo que fazem e. não que às 16 horas, procederá à inaugu-
t

.

d t te raçáo do Posto Clínico n.O SS, da Fe-e an.o mas ja nos ime Ia amen
cenário, a interpretação de Alma por aquilo que delas outra� �lZem. âeração das Caixas de Previdilncia,anteriores, nos dera provas de que Flora na velha usurâría, e, dentro Depois de escolher o cenario que. que se situa junto ao Bairro Engeflheiroa anima um ,s�pro renova�or, r�ve- do estilo habitual, de Laura Alves. melhor defina o ambiente da peça Duarte Pacheco e que é uma obra que

lado na notor�am�nt� mais cuida-
O Teatro do Gerifalto trouxe-nos e os intérpretes cujas característí- m"3toi���%::teO :gtAcio��:lh�'ue háda pr?gramaçao fllm�ca das quar- a história de «Albaninha ou a prín-

. cas psicológicas e process<?s de re- tempos nos ocupámos pormenorizada­tas-feiras e Il:0 acréscimo .do nume-
cesa que guardava pato"." cuja presentação mais fàcilmente per- mente satisfará todas as necessidades

de esnecté 1 t t ..,,, "
que cómpetem a um posto médi'co.ro e espec acu os ea rats.

compreensão pela miudagem foi 'mítam uma rápída identificação Aproveitando esta deslocação o sr.Conjugando todos estes esforços. grandemente prejudicada pelo fra- com as personagens a criar, deter- prof. dr. Gonçalves de Proença inau­
e respeitando, obviamente, os in- co volume das vozes das íntérpre- minar os efeitos de luz e som, se gurará a Casa do Povo da nosslJ tre-

.

t f guesia de Moncarapacho, obra tambémteresses em causa porque não um tes' ou pela falta de montagem de os deseja, pouco mais em a azer
de apreciável valor para a retnão que«Féstival»? E não esqueçamos que microfones. De hã muito sentimos o encenador de uma obra de um irá servir.

1966 nos deu ainda um sarau pelo que um dos poucos caminhos para dramaturgo de real valor. :It típica- COMPLETAMENTE INDISPENSÃ­Orfeão Universitãrio do Porto com a recuperação cultural de um pü- mente o caso de «Todos eram meus VEL A REPARAÇÃO DOS RESGUAR­
um Acto de Variedades pleno de blico sem poder crítico porque de- filhos». Mas Teatro de garra, de P2JA DgA Clfl£rJ1� li}!!r¡lilrl!lg�:"chiste e saudável alegria, três con- sabituado de pensar por si ou de interesse actual, premente, nesta

tempo que se encontra demificada a ve­ferências de elevado nível, a ma- ler por si outra coisa que não seja hora em que pela terceira vez em dação de protecção do cais de embar­
ravilha de harmonia, contenção e a dia a dia mais profundamente pouco mais de meio século, esque- �:t� ::0 ��t���� :�fl�:r;:u:';::;n%e ���disciplina do Coro EASO que nos dialéctica literatura futebolística, cendo as dolorosas experiências mero de ouumeneee e até de turistasenviou a Fundação Gulbenkian, a é dar às nossas crianças muito e passadas, as Nações ou os seus di- ntlo s6 do resto do País como muitos
nova apresentação da Orquestra bom Teatro. Temos por isso segui- rigentes políticos, fazem nova cor- est,¡;::::t:.r::s·portanto indispensável eTípica, à qual infelizmente não do com o maior 'interesse o cons- rida aos armamentos, desta vez urgente a reparação âos resguardos da­assistimos ocupados no ensaio ge- ciente esforço de António Manuel atómicos, preparando a maior he- nificados para uma maior segurança
ral da reposição, na Doca de abri- Couto Viana nos quase dez anos de catombe da história. A força, a do enorme número de visitantes da ilha

.,
que se servem d08 borcos que ali fazemgo, do «Lugre», um Festival do actividade do Gerifalto, lido quan- coragem intelectual e moral do serviço.Corridinho no qual marcaram pre- to se tem publicado de Teatro In- dramaturgo, a acuidade do preble- Aqui deixamos o nosso apelo às res­

sença muito agradável Santo Estê- fantil e sonhado dar Teatro às ma focado é tão grande que os ar- pectivas autoridades convictos de flue
em breve o problema será solucionado.vão, Moncarapacho e Alte, uma ex- crianças do Ensino Primãrio da eí- tistas e o público são arrastados

posição de pintura, um Recital de dade. Supomos assim conhecer al- por esse sopro e o encenador qua- N::�fpf.�Affr/le� ���.:¡g� �!:1�:���Piano no qual a Dr." Maria Eduar-
gumas das dificuldades em que se se parece não ter existido. De res- amanhã, Progresso; segunda-feira Olha­da Pires sinceramente nos sur- esbarra: falta de originais repre- to há muito que não víamos reu- nense; terça-feira, Ferro; ·quarta-feira,

preendeu com a força interior das sentáveis com valor formativo, em nido um elenco tão brilhante, se- Rocha; quinta-feira, Pacheco; sexta-
h -feira, Progresso; sábado, Otlumense.interpretações de Sc umann e de linguagem acessível a tal público; guro, certo, homogéneo, sem uma

Fernandez e, paralelamente, com a falta de hábito de frequentar tais falha no sentido de entreajuda cé-
subtil e delicada harmonia �e Gra- espectáculos não se criando assim nica, na preparação das cenas que
nados e, sobretudo, de C�ãudlO C�r- um público certo que permita uma outrém terã de interpretar, na hu­
neyro, e - palavra cuja «magta» actividade regular e permanente mildade de se apagar perante a te­
merecia análise mais detida -, duma Companhia; falta de convíc- se a defender. Alves da Costa foi
o espe�tãculo de Balle� pelo �r�po ção dos próprios artistas - notõ- o industrial de armamentos v��al,de Bailados Verde-Gaio - unica ria no espectáculo de Faro - des- susceptível de antepor o prejuízo
tentativa vâlída .de uma. Escola crentes da sua tarefa, inibidos pela pessoal - sémpre no fundo de to­
Portuguesa de Bailados cujas hon- reduzida assistência ou - quem das as desgraças da guerra o ínte- Vende troca e facilitaras vão, ínteírinhas, para a memô- sabe? - demasiado causticados resse dos traficantes de armas - ,
ria de António Ferro e para Mar- pelas contingências de uma profis- ao interesse colectivo, mesmo que
garida de �breu� Escola à qual são cujo brilho se reduz, entre nõs, morram centenas ou milhões de
Fernando Lrma da, presentemente, a luzes de ribalta; exigências de vítimas desse instante de v�nalida­
inusitada pujança - espectáculo cenãrios e figurinos que o diminuto de e Brunilde Júdice (notãvel se­
esse que teve na.expressividade de número de espectadores não com- não singular o exemplo deste casal
Jean Johnston, na verdade .espan- porta a menos que subsidios de unido na Vida e no palco) a Mãe
tosamente profunda e emotl�a da monta o substituam. O tema cen- sensível, divinatória e presciente,Música de «Um Tema AlenteJano», traI da «Albaninha» que 'é afinal o símbolo duma Sorte, dum Destino
de 'J?ly. Braga S'antos e na �oreo- do Amor que os filhos devem �er que é no fundo a essência da Tra-
grafia mten�amente dramãtIca de a seus pais - «como a comlda gédia Clãssica; Assis Pacheco, o " ..

Fernando Llma para este m�smo quere ao sal» - esvai-se na comple- Médico, com a pseudo indiferença
número os seus momentos mals �l- xidade da acção e da ling¡;¡agem profissional de superfície bastante
tos, sem esquecer a preocupaçao para só ficar o efeito plãstlco de para se dar ares de descrente da
mímica de todo o elenco. figurinos e cenãrios. Medicina; Mãrio Pereira e Vasco
Mas voltemos ao Teatro jã que Com cerca de um terço de casa Lima Couto, representantes da ge-

a Ele ou por via dele, perdoem-nos - o mesmo núcleo de 350 a 400 raçãq dos 30-40 anos na qual de­
a pontinha de ilusão, se deverã, em pessoas que encontramos e� todas positamos, sincera e iniludivelmen­
insignificante percentagem, toda as manifestações culturals que te, as nossas esperanças no futuro
esta efervescência. Constituíram o transcendam um tanto o gosto do do Teatro Português, marcaram
cartaz' da temporada «Albaninha chamado grande público, núcleo brilhantemente a problemãtica dos
ou a princesa que guardava patos» esse que afinal representa 1% da anos quarenta-trinta e Maria AI­
de Maria Manuela Couto Viana, população da cidade. - vimos os bergaria e outras actrizes de no­
pelo Teatro do Gerifalto; «Todos dois mais notãveis espectãculos d,a me pouco conhecido completaram
eram meus filhos» de Arthur temporada. «Todos eram meus fl- eficazmente um elenco verdadeira­
Miller, pelo Teatro Nacional Po- lhos», de Arthur Miller, na encena- mente excepcional.
pular; «O comprador de horas», ção de Couto Viana e «Ma:-», de

O poema dramãtico de Miguelpela Companhia Laur3; Alves; Miguel To�ga, na encena�ao �e Torga não subsistiria em cena se
«Quando casas com. a mlnha mu- �arl�s, A�rllez, foram malS �o�s não tivesse tido a servi-lo um ce­
lher», pela Companhla Raul Solna- molvldavels momentos de senslbl-

nógrafo _ Almada Negreiros me­
do e «O Mar», de Miguel Torga, lidade e inteligência .que. à nossa

DOS polémico, aliãs, do que hã 'quin-
pe�o Teatro Exper�ment�l de Cas- volta tecem e_:sta subtIl te¡� do en-

ze ou vinte anos atrãs _ e, sobre-
calS. Conhecendo a sacledade, de canto e �eduçao d? verdadelro �ea- tudo, um Encenador com o sentidosalas de espectãculo e da TV os troo E sao, apreCiadas em conJun- dramãtico bastante para adaptan­
«gags» estereotipados, inegàvel- I to, uma lição em muitos aspectos, do-se ao cenãrio invulga;mente su­
�ente .comercia,is, dum comercia- o mais salien_te dos qu.ai� s�rã, por- gestivo e pictórico de Almada _

lIsmo mcompatlvel com a nobre ventura, o por em eVldenCIa o pa- bem melhor que o produzido paraArte do Teatro e r�c1!sando-nos pel do encenado� em .Teatro� Em-
Gil Vicente mas diminuído pelacomo recusamos a enfllelrar na fa- bora cada vez seJ� ,ma�or o. numero exiguidade do palco da esplanadalange dos apreciadores da graço- das pessoas que Ja nao dlZem _te- S Luís _ sublinhar as reduzidasla de mau gosto, da ambiguidade rem «gostado muito da encenaçao» p�tencialid�des dramãticas do poe­de situações a ra�ar o pornogrãfico quando o cenãrio é bom por sabe-
ma com dois actos repisando indi­

«porque o povo dlsso é que gosta», rem que ao encenador e a encena-
rectamente as virtudes _ morais:não assistimos ao espectãculo de ção. pertencem também a respon- imaginativas? físicas? _ de um

�aul Solnad�. De r�sto é como se sabllIdade da ,fo�ma como é apre- Domingos, personagem estrutural-
!lvéssemos VlStO pOl� que pertence se�ta.do �o p�bllco _um texto dra-

mente oética mas tão distante da
aquele grupo de «artIstas»

_ que. vis- matIco ou s�Ja aqUllo a 9-ue cha- realidaae da Nazaré que destruiriatos uma ou du�s v�zes esta<2 VlStOS ma:emos � lmha geral da mte:pre- pela base toda a tentativa de acçãopara toda a vlda Jã 9-ue nao con- taçao! o rItmo da representaçao, a
dramática se o cenãrio, uma músi­

seguem nunca ser dlferentes da- manelra de encarar e portanto de
extraordinãria excepcionaisquilo que são. Quanto. a Laura Al- escolher e dirigir os intérpretes,.a

ca

ca ões de cen� com algo da
ves, artista de bem maiores recur- aceitação deste ou daquele cenãrlO m��cação ritmica' reliminar de
sos dramãticos embora, insistente- d��enhado pelo cenógrafo, que �eve, �UalqUÇer Ballet, efelios de luz em

�ente, bata a tecla da mulher com alIas, tanto 5l,:anto posslvel, mte-
alguns momentos discutíveis mas

.flbra, temperamental, lutadora, grar-se na Vlsao que tem da ob�a m especial a música não tiras-vestida ou semi-despida por forma o encenador - a menos que se�a �em dum texto forçosamente tea-
a joga: tamb�m com esse elemen- tão invulgarmente dotado que seJa traI insuspeitados efeitos. Carlosto cénICO, mais uma vez nos trou- este a submeter-se-lhe -, a esco-

A'l z Almada Negreiros e os ar­
xe uma peça de seg¡;¡ro. agradó ge- lha de efeitos de luz e som be� ti::a� 'semi-profissionais do tão re­
ral, para grande publIco, embora como do guarda-roupa, a mOVl-

t mente criado Teatro Experi­de problemãtica limitada. Na ver- mentação em cena de intérpretes e cen �al d Cascais _ Teatro Ex­dade a discussão do problema da figurantes, etc., etc., muito embora �e�ment� com base em profissio-
nais? -, nomeadamente Mirita
Casimiro e Fernanda Coimbra em

duas características invulgares, e

um terceiro acto - virtude exclu­
siva do Encenador, sem esquecer
um miúdo - Ant6nio Feio - de
uma espontaneidade insuperãvel,
são, mais que Torga os triunfado-
res de «Mar». Quant.o a nós erra-
da na idade, no vestuãrio, na mo-

vimentação, nos sentimentos bem
pouco maternais exteriorizados a

figura da taberneira ,- Luisa Ne­
to - que disso não' terã a culpa
e que nos pareceu o único erro do
encenador.
E assim findou f com brilho a

I
temporada de 1966. Que outras se

lhe sigam abrindo caminho ao Fes-
tival da Primavera.

.......................................................... Enúlio CaQlpol Coroa

H Ã o

diversas capacidades,
com OS. últimos aper­
feiçoamentos.
-

-

robusta, com

em chapa es-

FOMOS há dias surpreendidos com o

desrespeito e abuso que a ausén­
cw de autoridade tem vindo a fomentar
na pacata Fuseta. Um grupo de jovens,
de p08se de duas armas, entregava-se
com o maior à-vontade a atirar aos pás­
saros, em plena Praça da República,
ou seja na artéria principal do burgo.
Agora atiro eu, depois atiras tu, chum­
bavam um desgraçddo pardal de quemdo
em quando, que nenhum mal lhes havia
feito e isto sem qualquer receio ou
tflmor. Para além do abuso à8 leis vi­
gentes (atirar dentro de uma povoaç(Jo
e ausilncia de licença de caça) ha o pe­
rigo de atingir o cidadtlo que 8lim qUIi­
rer pode ser o alvo errado destes caça­
dores improvisados. Dias antes já lUJ­
víamos visto outros jovens com um

respeitável sujeito, com idade para SfIT
seu avô a percorrer algumas ruas, da
posse de uma arma de presstlo, atirau­
do ao acaso. Ora, nem por se tratar
de espingardas de pressão, de efeitos
atenuados, pomos totalmente de lad9
a pretensiosa e descabilda afirmaçtlo
de «OIUsencia de risco». E isto porque
duvidamos da pontaria e não cremos
na samdade mental d08 que andam ati­
rando em plena vw pública. Quem se
colocar numa varanda arrisca-se, se isto
continua assim, a apanhatr um chumbo
(sem se sujeitar a exame), que pode
atingir uma vista, com todas as funes­
tCJ8 consequilncias por tal provocadas.
De notar que os prevaricadores stlo

estudantes, que pela capacidade inte­
lectual deveriam oferecer à popuZa¡;(Jo
(gente simples e ordeira) exemplos e
conduta bem diferente8.
Às autcrridCHles cumpre agir, mas no

sentido de cortar o mal peZa r(lljz, sob
pena de qualquer dia isto se transfor­
mar num Far-West. O mau é se a moda
pega!

JOÃo LEAL

T()ma-�e do renda
para ()� an()� �elSuintQ�
de HJf3C3, n() ÁllSürve.
I>ara tratar t:vndi�õe�

dlrilSlr rQ�p()Jta a o�te

Jernal a() n ..

o llÇJ,...
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o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE

MUITO MAIS
Federação de Caixas de Previdência

A V I S O
COHCURSO MÉDICOSeja que quantia for, por nosso intermédio, pode

dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos; ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Está aberto concurso. docu­
mental por 30 dias, com ini­
cio em 18 de Julho de 1966,
para médicos de' Clínica Médi­
ca do Posto Clínico n." 99 (Vi­
la Real de Santo Antónia), de­
vendo a documentação ser

entregue na Sede - Avenida
Manuel da Maia, 58:'2.o-Esq.o
Lisboa, até às 18 horas do dia
16 de Agosto do mesmo ano.

As condições de admissão
encontram-se patentes na Se­
de acima mencionada.

A DIREOÇÃO
Lisboa ·12 de 'Julho de 1966,

" '

Escritório e Gebinete Técnico. Rua Conde ,Redondo, 53--4,° Esq,
lÃ8boa - Telefone 4 58 4S

Sede. secçãó comerciei. Rue D. ·Meria '1- 30 - Oueluz

TtilIJfone 95 IO 11/11

ONDAS SONORAS

Balcão Frigorlfico
Vende-se

C�'6Dpri'6Dento 2,30;
altura.' a.l¡:ado '1,30; al.
tura serviço 1,10; lundo
0,6,5; co.n tiraáe'6D de
cerveja e serpentina e

torneira 'de ááua.
Pode ser visto e nego­

ciado e.n 01h�s d'Á_ua
- Alba/eira - CO'6D Fran­
dsco Vieira.

Charn:ada geral
A$ BANDAS DE AMAJ)oa obteve-se algo, de, notave; , ,. A c�en­

cia recolhe, ansiosamente, os resulta­

dos deste trabalho conjugado e resul"

tante de �númeras li.oas-von.tades e noi-,
tes passadas em branco ..•

DiSPDNiVEl NOS REVENDEDORES AUTORiZADOS HOOVER

Iniciaremos, hoje, breve digressao
atræoée das diversas frequênoias atri­

buídas, internacionalmente, para o trá­

fico âos radioamadores. Começaremos,

assim, pelos 160 metros, banda de li­

mites muito variáveis, que ocupa fre­
quilnéías -ao redor dos,la megaciclos,
Ápenas alguns países 'autorizam o fun-.
cionammi-to 'de estações' nesteJ banda,'

,

Entre éles nao se enc'i>ntra Fortugal pois
à.mesnia'tilm acesso alguns,serviços'ma-.
rítimos Para se trabalhar, efiéiente­

�ente,
.

ém' tao bœixa jrequéncia é pre­

ciso utilizar uma antena com cerca de

s1) m. de comprimento o que, numa ci­

dade, é pràticamente de impossível rea­
lizctçtio: Contudo' algumas centenas âe

amadores dedicam-se com grande afã
ao estudo das características pr6prías
desta banda. 1!J justo salientar o traba­

lho rælæ realizado por W1BB "que lo­

grou, até ao momento, contactos com

cerca de 100 países usando a telegrafia.
.'

Durante o dia os contactos. nunca ex­

cedem os 30 ou 40 km. N'as noites lon­

gas de inverno e em dias excepcionais'
conseguem-se contactos

. transatlanticos"
1!J curioso referir a paciilncia com que'
os operadores procedem para lograr o;
seu objectivo. ,

,

Exemplificaremos:' sao 0300 GMT (3
da manhã). Um operador inicia naque- i

'

le momento preciso e durante 5 minu-"

tos a transmissao do' seu indicativo em:
Morse,' neJ meia hora que se seçue pro­

c.ura escutar os quase inaudíveis e in-,

decifráveis oorresponderües (o que é:

muito raro acontecer). Uma hora de­

pois procede. a novo teste, Se' num ano

se conseguirem 6 ou 7 comunicados,-

NOTICIÂRIO
Países obtidos por CT1LQ: Curaçau

(112) Ei Sudão (113).
- Países obtidos por CTIMU: Cura­

çau,' Martinica e Guicma FrancBsà:
- Países obtidos por CT1LN:, Marti­

nica (147). Este operador âeiæou. A,lbu­
feira voltando, d("finitivamente, a Faro.:
- A Rede âos Emissores Portugue­

ses conta com mais um associeJdo alg'ar­
via: CT246 - Manuel ãoe Santos Jú-'

nior, ' de, Lou:lé.
'

LIMA NORBERTO

PA'R'Jl:, a�DA LA:R •••

um. .a,spira.do.1
'

clllndncD.' HOOVER

DBOGAJ IDlIIQUITA -,POJiTO

Operaçao' «stop» da P, S, P,
No perlado das 23 às 3 horas, de 21

deste mês, a P; S, P. de Faro realizou
uma operação «stop», para o trânsito
de veículos, com cinco postos em Faro,
dois em Portimão e um em Olhão, com

os seguintes resultados: veículos fisca­
lizados: automóveis, 489; não automó­
veis, 401. Infracções verificadas: falta
de; apresentação de documentos, 14; fal­
ta de licença de condução de velocipede,
1;: excesso de -Iotação em velocipede, 1.
Esta operação foi dirigida pelo sr. sub- /

chefe' ajudante,' José de S.ousa Dias.

mais económico!!!

ORGA.NIZAÇÃO HOOVER,PORTUGUESA
COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIGUES, :1<1

F AR O-RUA. DE ..sANTO ANTÓNIO. 69

Ll!IIÔ" - AV. ANT. AUGUSTO DE ACUlAR, .iO"!A
PORTO - RUA DE 51lNTA CATARINA, 601-6Q5

\
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20 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA
,

l.eia O JORNAL ·DO Al.GAR"'!
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Porque não acendem todas as lu- de 2.a classe - seria a determina­
zes nas carruagens de 2." classe'? ção de que nas viagens nocturnas

fossem acesas todas as lâmpadas
das carruagens, em vez de apenas
metade, como agora se verifica.
Nos percursos longos, Lisboa-Al­
garve, ou Algarve-Lisboa, por
exemplo, muitos passageiros dili­
genciam «matar» o tempo através
da leitura, mas nem todos estão
aptos a um exercício que, como

se não bastasse a natural trepida­
ção, terá de ser feito à meia luz,
Resulta de tudo, isto que a, longa
viagem em 2,', sem a possibilida­
de de leitura, mais maçuda e sen_

saborona se torna, chegando os via­
geiros ao seU término geralmente
mal dispostos, quando, com ,mais
umas luzes acesas, tudo poderia
tornar-se bastante diferente,
Que diz a isto a a, P,? Nada,

como de costume!

,A MELHOR SOLUÇÃO
EM MOTORES PARA

• fabricado sob iicença da importante
fabrica aiemã HATZ

A CONSTRUÇÃO CIVIL
LAVOURA

APLICAÇÕES MARíTIMAS
- \

ED. FERREIRINHA·& IRMAO, LDA.

Não influiu grandemente a deci­
são de eliminar a 3," classe nos

nossos caminhos de ferro, no que
estávamos habituados a desfrutar
em relação àqueles, porquanto nem

os preços nem o material circulan­
te' tiveram notória melhoria, con�
tinuando à cunha, em alguns per­
cursos, as carruagens de 2," (como
an'tes acontecia às de 3,") e semi­
-desertas as de 1.", Vem (J; propó.
sito registar que temos visto, em

algumas composições, uma carrua ..

gem de 2." com melhores acomodar
cõee que as restantes, a qual, ao

que nos disseram, teria transitado
dos comboios das linhas interna­
cionais. Uma, ou duas, numa ou,
noutra carreira Algarv.e-Barreiro e

vice-versa, bem pouco representam,
todavia, não conseguindo a sua

precaridade habituar-nos ao benefí­
cio que em todos os longos percur­
sos, proporcionariam.
Medida que para a a, P .. talvez

não se tornasse muito dispendiosa
e que não deixaria de gerar con­

tentamento 'em quase todos os que
utilizam os se,us transportes - os_

G, da R,

DROGAS MESQUITA - PO.ro

!- ....

IlIólllls
rros p��¡:¡ T�ICOT"�

Â. H E T O \R Â P O S O
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras,

Â. HETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1,·-:Dt,o
Junto à estação do Metropolitana

Telefone 326501
LISBOA.

E11IUÍam-Be amo8tra,a gr-dti, e 6ncQmenàaa à cobrClngtJ
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clulado beaeficlárlos daB

COLOQUE.O BEM

135 CONTO'S
readem-Ihe 900500 mea.oh,
garaatldos por I ou 12 aao.1

Oualquer outra IlDportâncla
pocterá reDder·lhe 8 ou 10°/,.
Alldares e apartamelltoa de va·

rladiaslmas dlvlaõe. e preçoB, com
ou .elD garaatla de readlmeato,
e COlD facilidade. de pagamellto.
VelldelDoa dlrectamellte cu atra·

vés dos orgalliamo. oficiais, la·
Caixa. de Pre"ldêllcla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇko-E -VENDÁ

L D}\.) o PIMENYPi,

E.crlt6rlo. I
LISBOA - Rua Coa�e de RedoDdo, S3·t.·, E.q. - Telef••

.,8U e ,.78U
�UELUZ - Rua D. Marla I, 30-Telefollea 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim), freale à Acadomla

. Militar - Servl",o Permalloate - Telefoae 933670

DE

A INAUGURAÇlO DA
PONTE SOBRE O TEJO
(Ooncl'lJ,s(lo da 1.· pagina)

presidente da Câmara Municipal de

Lisboa nos Paços do Concelho, e às

O e SO - fogo de artifício no rio e nas

colinas da margem sul do Tejo,

Dia 7 às 9 horas - regatas de re­

mo e vela, provas de natação na área

compreendida entre a ponte e a doca

de recreio em Belém, Porto B,randão
e Trafaria;1 às 10 - missa no Santuário

de Cristo Rei; às 15 e SO - sessão

solene nos Paços do Concelho de Se­

túbal; às 17 - revista pelo Chefe do

Estado à concentração das
'

frotas de

pesca e recreio de Sines, Setúbal e Se­

símbra, no rio Sado; às 18 e SO -

tourada de gala na praça Carlos Rel­

vas em Setúbal; às 21 - jantar e

recepção no Castelo de S. Filipe, ofe­

recidos pelas autoridades de Setúbal;
às 21 e SO -' iluminações públicas e

arraiais em Lisboa, Setúbal e Almada;
às 22 - bailados na fonte luminosa

da Praça do Império, em Lisboa, e às

2S - fogo de artificio no rio Sado.

Dia 8, às 11 horas - apresentação
do filme sobre a construção da ponte;
às 12 - abertura da exposição de tra­

balhos do concurso «A ponte vista pe.­
las crianças»; às 16 - passeio Lisboa­

-Estoril-Lisboa, oferecido pelo minis­
tro da Marinha, com recepção a bordo

em navio da Marinha Mercante; às 21

e SO - iluminações públicas e arraiais

em Lisboa, Setúbal e, Almada;' às 22
- recepção, oferecida pelo ministro das

Obras Públicas, no Palácio Nacional de

Queluz.

------------------------------

Emprega1do oferece-se
35 anos, curso comercial,

conhecimentos de I n g I ê s ,

Francês, Espanhol e Italiano,
longa experiência de expedien­
te geral, recém-chegado do es­

trangeiro, carta condução li­

geiros procura colocação com­

patível em qualquer parte do
,Algarve. Dá referências.

Ofertas para Rua Baptista
Pinto, 10 - FARO.

Contrato Colectivo de Traba­
·Iho dos empregados de es­

critório e correlativos
do distrito de Faro

Pelo Fundo de Desenvolvimento 'da
Mão-de-Obra foi determinado que as

disposições contidas no Contrato Colec­

tivo de Trabalho celebrado entre o

Grémio dos Industriais de Conservas de

Peixe de Sotavento do Algarve, Grémio
dos Industriais de Conservas de Peixe
de Barlavento do Algarve, Grémio Re­

gional dos Industriais de Cortiça do

Sul, Grémio dai? Exportadores de Frutos
e Produtos Hortlcolas do Algarve e

Sindicato Nacional dos Empregados de

Escritório e Caixeiros do Distrito de

Faro, sejam aplicadas a todas as enti­

dades patronais não representadas pelos
grémios outorgantes. que tenham ou

venham a ter ao seu serviço profissio­
nais das categor-ías abrangidas pelo
referido contrato, bem como os respeo­
tivos profissionais.
Não serão abrangidas as entidades

patronais e os profissionais sujeitos
à regulamentação decorrente de conven­

ção colectiva de trabalho especifica.
O despacho, datado de SO de Junho

último, entra em vigor simultâneamen­

te com' o Contrato Colectivo de Traba­
lho a que se refere.

NãohãOdireito!

DROGAS MESQUITA - PORTO

É
a

preciso
música

defender
infernal

As consciênciM assim desperta­
das para o arrependi11tento, dando
conta do atraso em que se encon­

tram, do logro em que andavam,
começam imediatamente a agir
partindo tudo o que as cerca, por­
que tudo está errado e é mau.

Só conduz ao inferno.
Primeiro, e logo, partem as pró­

prias casas de espectáculoe. onde
estão, antros da criminosa amora­

lidade do «strip tease». O espectâcu­
toüe ed,'u;cador-pa8l,'at¿-a incenoolIr
dor da luxúria, escola de salteadores
de bancos, instrutor do perfeito
adultério. Vai tudo raso em cacos.

Saem então para a rua, isto é o

que se tem visto, e atacam com

garrafas, com tijolos, com tiros,
com o diabo, os aparentemente ino­
fensivos e úteis guardas da segu­
rança pública, porque é sob os seus

zelosos cuidados que uma perversa
humanidade exploradora e má, dor­
me descansadamente até ao dia ime­
diato em que irá apertar mais uma

rosca ao borzeguim da deformação
e perdição das almas, futuro ma­

terial combustível âoe infernos vi_
sionados na reãemptora'música.
Em seguida assaltam os cafés,

as boites, os snack-bars. Montras
em fanicos, garrafas para o mane­

ta, mesM, cadeiras, salsichas, tudo
para a rua e fogo. Todas estas
casas são outros tantos antros onde

Os vadios se acoimam esperando
a oportunidade do crime de que se

alimentam: onde o proprietário que
não trabalha, vê adiposamente pas­

_______________

-

sar as horas, lê o jornal da casa

ou espera um camarada para re­

tomar a maledicência costumada.
Ali M virgens perdem-se, os mari­
dos e pais esquecem-se âos deveres

disso, a bebedeira escavaca a repu­
tação e caricatura de besta a dig­
nidade. Tudo raeo portanto.
Seguem os automóveis voltados,

em chamas, enfim M lacrimogé­
neM, o canhão de água, o corpo
de delito.
Então tal música que contém em

si o prodígio de endireitar o per­
dido mundo, que solve a declarada
impossível quadratura do círculo

social, há-de ser assim' arredada,
" ....... II> tio .. .... .. • .. • ........ ..... vencida, humilhada, destituída por

umas quaisquer mesquinhas com­

posições românticas, de que parva­
mente, toda a gente gosta, _ sejam
elas francesas, napolitanas ou mar­

rOquinas?
Protesta-se vivamente. Não há

o direito.
El necessário que sejam proibi­

das, perseguidM tenazmente, des­
truídas em pó, pois o caminho é

para a frente. Nada de retroceâer,

Sim, e é que há mais ainda o

problema de milhares de rapazes,
belíssimas pessoas, nossos ccmara;

das de juventude, que gastaram
todas as economias na compra das
suas violas e bandolins eléctricos
e agora não sabem o que fazer
deles!
E este caso! Então'

(Ooncl1J,8(lo da 1.· pagina)

vale a pena, desvalorizadas até, en­
fim, uma nova e recuperada huma­

nidade, madura de sincero arrepen­
dimento, prog!f'edia ,ràpidamente, a

olhos vistos, sobre a retroceãente
insânia mundial.
Era bem a promessa da reposi­

ção edénica, a breve trecho, que,.
crescia e avançava; agora até com

M vantagens de não ser possível
a reueiiciio da. ,insidia....da serpente..
por d�mais �onhecida, e de ainda,
entretanto, todo o mundo, salvo
raras 'excepções, dispor de camisa
e cuecas, o que nos libertava total­
mente da obsidiante preocupação
de manter segura a folha de par­
reira; para não cair

�
Então isto não é importante?

Já se aperceberia a pobre humani_
dade de que é candidamente que
se deixa arrastar para tora do ver­

dadeiro caminho a que, com tan­
to esforço, desatinado trabalho e

suor, estava sendo conduzilla pela
redemptora música betleama e suas

imitações oalorieaâa« ou degene­
radas?

Quem há aí que ao ouvi-la não se

tenha coberto de suores frios e

amarelecido de puro terror pavoro­
so? São, pois, as apontadas visões

terrificce que se desprendem de
tais combinações instrumentais "que
penetram como raios X nas almas
e consciências, fazendo-lhes casta­
nholar os dentes no mais legítimo
medo.

Para a Casa dos
Rapazes de Faro

DROGAS MESQUITA - POSTO

.,

I respassa-st
Uma zona de toldos

asslm como um Ijar sl­
ruado na I>raha de Mon­
fe f;ordo frente ao Par ..

que Camphmo. Trata o

próprio frente ao refe-
.rldo parque,

Do sr. Salvador da Palma Rosa, nos­
so assinante no Sabugo (Sintra), rece­

bemos, em memória de seu irmão, José
da Palma Rosa, há anos afogado em

Quarteira, a importância de 25$00 des­
tinada à Casa dos Rapazes de Faro.

LAVANDARIA

SEBASTIAO LEIRIA

Filtros de óleo e gasóleo para todos os veículos
Tubo de alta pressão, básculas e records

Consulte a: S I P .E M A.
Rua de Arroios, 87-A-L1SBOA-l- Telefs. 46894 e 534630

MADALGAR
ARTIGOS LDA.REGIONAIS,

(

AVENIDA EDUARDO RIOS, 25 ALBUFEIRA

COLABORADORES-

Casa Mealha
Tavira

José António Martins da Silva
!

Casa das'Hóivas - Silves

José António Matias da Silva
Armação de Pêra

Pires & Reis, Lda.
Messines

José Cabrita Bazelga
Paderne

J. Vitorino & Pedro
Loulé

D. Natércia Pacheco
Lui: de Tavira

.

José do Nascimento Silva
Alcantarllha

Arbués (Tabú)

Casa Fitas
Olhão

Rua Ivens, 9 - Faro

António Lourenço Braz
Algoz

EM VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE I É "C4MPELO"!

Mestres e discípulos
(OonCZ'lJ,8(lo da 1.' pagina)

A inexistência de verdadeiros

di�cípulos da quase totalidade dos

grandes compositores d e c o r r e ,

aliás da própria aversão que eles

têm pelo ensino. A esse tema curio­

so, o musicólogo Alfred Einstein
dedica algumas páginas de um de

seus livros. Uma excepção - re­

corda entretanto Einstein - foi J.

S. Bach. A música constítuíu para
ele uma arte praticável como um

ofício. De que Bach merece com

justiça ser considerado bom pro­
fessor encontramos a prova na am­

pla independência criadora que al­

cançaram Friedemann e Philip
Emanuel, seus mais famosos filhos.
Já Handel forma absoluto contras­

te, em face da vocação pedagógica,
de Bach, pois evita o enfado de trei­
nar discípulos, quer jovens profis­
sionais, quer senhores e senhoras

aristocratas, que decerto pagavam
alto preço por suas lições. E Gluck?
Sabe-se - assinala Einstein - da
existência de um músico bastante
obscuro, Karl Hanke, que se jacta­
va das lições que recebera de

Gluck, porém esses ensinámentos
parecem haver consistido apenas
em haver sido ele «habitué» da
casa do autor do «Alceste», onde
ouvia as «performances» da sua

sobrinha, recebendo ocasionalmen­
te conselhos críticos - como ocor­

ria ao favorito Salieri. Houve na

realidade, uma progénie de glue­
kistas no campo da ópera, mas

não, de facto, discípulos de Gluck.
Mozart dava lições de piano e

composição, com maior ou menor

repugnância, segundo as qualida­
des dos alunos; mas não com pra­
zer. Das reclamações de Beethoven
contra .Haydn deve-se concluir que
o autor de «A Criação» foi um mau

professor. E Beethoven ele próprio
seria um mestre perigoso, nos ra­

ros casos em que aceitava discí­
pulos, ou era forçado a fazê-lo �

por instâncias do Arquiduque Ro­
dolfo -:- servindo-nos de exemplo
as composições do seu

'

aluno e

compatriota Ferdinando Ries. Por­
que Ries aprendeu' de Beethoven
unicamente o que havia de neglí­
gênciá na sua maneira, porém não
a disciplina nas largas formas,
nem a habilidade de lavor nos de­
talhes. E Schubert? Este morreu

mal saído da primeira juventude,
e imaginava ainda ter que apren­
der. Não se sentiria assim inclina­
do à função de professor.
Schumann estabeleceu normas

'preciosas para os principiantes;
mas não teve alunos, no verdadeí­
ro sentido da palavra. Mendeissohn
foi um mau director de conservató­
rio. Chopin aceitava seus encargos

de professor de piano por necessi­
dade e obrigação. Quanto a Wag­
ner foi o «mestre», com um exér­
cito de discípulos, mas não de alu­
nos. 11: impossível imaginá-lo corri­
gindo trabalhos escolares. Liszt
não era professor de composição,
pois lhe faltava o dom de comuni­
car ensinamentos técnicos. Sua
actividade de professor de piano
confunde-se antes com a genero­
sidade de um «grand-seigneur», da
qual abusaram impudentemente.
Ninguém, realmente, aprendeu pia­
no com Liszt. E a velha geração de
hoje - sublinha Einstein - ainda
rememora .com horror a «inspira­
da» e «temperamental» execução
da imensurável horda de pianistas
machos e fêmeas que se vangloria­
va' de haver bebido- as lições do
Abade. A esparsa' pedagogia de
Brahms (seu único discípulo de re­

nome era Gustav Jenner, director
de música da Universidade de Mar­

burg) consistiu em pregar as gran­
dezas e virtudes de pré-clâssícos
e clássicos.

Hoje - acentua Alfred EinStein
- depois do romântico individua­
lismo dos períodos wagneriano e

post-wagneriano, o ensino tornou­
-se possível ainda uma vez, com

artistas do tipo de Hindemith ou

Krenek. Mas é que ocorre a exís­
tência da possibilidade de cornu­

.nícação de um «metier» objectivo
e geral, de uma técnica (no caso

do sistema dos doze tons», como

também existia um «métier» comu­

nicável dentro da concepção da
música do décimo sexto e décimo
sétimo séculos.
Esse musicólogo, todo voltado

para o passado, Alfred Einstein,
poderia ainda desenvolver histori­
camente a sua tese, estabelecendo
mais uma excepção, com o exem­

plo luminoso de César Franck, que
marcaria, na França, o movimento
de reacção contra Wagner. Um
mestre se define pela escola que
suscita. E acaso Vicent d'Indy e

Chausson não são continuadores
directos, e discípulos legitimos de
Franck? Certamente os franckís­
tas constituem uma escola, com

sua estética e princípios directores
- um movimento, em suma, de
reintegração da música francesa
num caminho fecundo e autónomo,'
a despeite das influências wagne­
rianas que não deixariam de, se
exercer sobre o próprio d'Indy.

Eurico Nogoeira França

Vende-se,
ou

arrenda-se

Uml mOlgem em (Istr.
Marim. Trata Manuel Belião
- Horlas - Monte Gordo.

Peças para Tractores
linha completa de peças e acesscrtos para

tractores M A S S E y • F E R G U S O N

Peças para FOftDSON - DAVID BROWN - INTERNATIONAL

Material de rasto para: CATERPILLAR ·-ALLIS-CHALMER
INTERNATIONAL - FIAT, etc.

Peço, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café,
no' Restaurante ou na mercearia), os já, famosos

VINHOS CAMPELO
ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agenles-Dislrlbuidores no Algarve:

Estabaletimentos TEÓflU f�HTAIUHA� HET�-[omértio I Indústria
s. A. R. L. '

r:"":)
Telex. 633. Tol.g. Telex 633 TIOr S. B. DI MESSINES ':I r�

. Telel. 8 e 89 MESSINES
_ �.:;;;�_

'Rede de dlst.. lbulção ��
1oo'b,.. .,.#";r

I' � �:ece.�<�

DROGAS MESQUITA - PORTO

António dos Santos
Boliqueime

António da Encarnação Reis
Praia do Carvoeiro

/
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SERRAS D'E ROÇAR MATO

ccCOMPANION��

Por MANUEL..

LEIS DIFERENTES - No Mercado

Municipal de Lagos, estão fazendo pres­
são contra os vendedores, não se lhes

permitindo apregoar o preço e a quali­
dade do peixe! Se calhar temem que
alguém do público consumidor venha
a ser vitima de síncope, ao ouvir o

preço dos alimentos...
.

Porque será que em Lagos se embir­
ra com os pregões dos peixeiros e não
se embirra com a atitude de certas se­

xihoras e cavalheiros que todas as ma­

nhãs vão para o mercado e fícam para­
dos aos grupínhos, a conversar,. prov_?­
cando dificuldades de movimentação
aos seus semelhantes que têm maior
pressa de se aviar? Ou aquilo será
avenida ou jardim para cavaqueira?

El porque não se faz Pressão contra
a barulheira dos engraçados que levam
a vadiar até altas horas da noite, inco­
modando os que têm direito a um. sopo
reparador, depois de levarem o dia.m­
teiro a trabalhar? Contra esses patifes
que perdem a noite, . incomodando o

semelhante com a berraria das suas

vozes alcoólicas ou das motorizadas in­
fernais (que alguém diz estarem proibi­
das de se movimentar com o escape
aberto!) que durante a noite barulham
pelas ruas, certamente, porque nada
fazem de útil durante o dia, levando-o,
talvez a dormir enquanto os outros
trabalham, ninguém ergue a sua voz.

E esses inúteis parece só se levantarem
da cama para comer e ... fazer barulho
incomodativo!
Deixem os peixeiros apregoar os pre­

ços do peixe dando luzimento à praça,
porque aquilo não é nenhum jardim
próprio para as cavaqueiras!
O RELVADO DA AVENIDA - Nas

vésperas da comemoração do 28 de
Maio ficámos imensamente satisfeitos
quando deparámos com alguns homens
tosquiando à tesourada o relvado resse­

quído, aqui e além já com o aspecto de
centeio maduro, mas como se nele ti­
vesse passado uma vara de porcos, pen­
sando para nós: «Até que enfim, se dig­
naram acudir à pobre Avenida!»
Mas qual história! Aquilo foi só em

frente' do monumento ao Infante D.
Henrique como se temessem olhá-lo de
frente, porque podiam os seus olhos de
bronze faiscar chispas fulminantes de
indignação patr-íótica contra tão des­
prezivel abandono! Sim ... as pobres te­

souradas, foram «só para o inglês ver» ...

A RAZÃO DAS OSSADAS NA AVE­
NIDA - Há muito que andávamos in­

trigados com o estado deplorável, re­

pugnantissimo, do relvado da Avenida,
especialmente, desde a frente da Câma­
ra até próximo do cruzamento da esta­
ção do caminho de rerro.c.que quase
'sempre, parece mais uma estrumeira
ou cemitério revolvido do que uma ave-

. nida, oferecida pela Nação, a quando
do V Centenário Henriquino! Pois aca­

bámos por verificar que os latões que
no Mercado Municipal são destinados
à recolha dos ossos desprezados pelos
talhantes, são assaltados pela matilha
dos cães esfomeados, que se apodera
dos ossos, levando-os para o dito rel-

.

vado onde oferecem o repugnante as­

pectó que dá lugar às justificadas cen­
suras e comentários dos nossos visi­
tantes.
Não haverá em Lagos quem seja

capaz de determinar recipientes com

tampas apropriadas, que possam con­

trariar a acção dos cães, dando-se assim
a devida dignidade à nossa Avenida?
Ou isso não interessa à cidade?
O PÃO, OS PADEIROS E O PúBLI­

CO - Acabámos de ler no Jornal do
Algarve uma local onde se afirma que
«os industriais de panificação não po­
dem vender o pão de 2.' a 3$30»!
Sem nos alongarmos em comentários

e sem procurarmos diminuir a sua dig­
nidade nem tãürpouco invejarmos as
suas prosperidades, apenas acentuare­
mos: muito gostariamos que fosse feito
um inquérito rigoroso no sentido de
registar a posição económica dos indus­
triais de panificação antes de se estabe­
lecerem nessa exploração industrial,
comparando-a com a que têm presente-

mente. Sim, gostaríamos que o «tempo
voltasse para trás»...

.

Não podem vender o pão a 3$30? Mas
se o trigo está pelo mesmo preço, a fa­
rinha o mesmo «bagaço» e, amda por
cima o pão cada vez mais mal cozido,
prová real de que têm feito, anualmen­
te, grande economia na lenha!
O público, quase na generalIdade, é o

único culpado do pão não lhe ser ven­

dido ao balcão, ou mesmo à porta, com

o peso estipulado por lei!
Temos testemunhado atitudes curiosas

de alguns consumidores. Determiliado
vendedor ao pesar o pão, foi contra­
riado pelo próprio consumidor: - «Isso
não vale a pena... agora por semelhan-
te coisa!» .

O consumidor, quando nesta acção,
deve ser rigorosamente multado, mas
com multa dobrada! E isto não só no

pão, m,as na fruta, na carne e nos ou­

tros generos.
Nem sempre cada consumidor poderia

ser bom fiscal!

QUEM SERÃO OS RESPONSAVEIS?
- Os trabalhos de desassorear e desar­
rochar a entrada, tão mal pensada, do
nosso malfadado porto de pesca (numa
das baías mais vastas e formosas deste
mundo de Cristo, mas tão maldosamen­
te desprezada pelas nefandas intrigas,
incompreensíveis, de alguns maus por­
tugueses!) estão já entregues à .firma
SATREL. Porém, à última hora, correu

célere pela velha e pobre cidade o

boato de que tais trabalhos haviam
sido suspensos, por a verba oficialmen­
te prevista para o porto, haver sido
destinada a fins diferentes, pela direc­
ção da respectíva Junta Autónoma, a

qual tinha de adicionar a citada verba,
a uma outra de cerca de dois mil e

duzentos contos, o que será justo, pois
já que recebe do movimento do nosso

porto O respectivo numerário, deverá
compar-ticipar- a aludida obra.

Parece-nos isto prova evidente do mal
que temos sofrido. com a concentração
do nosso porto e do de Portimão.
,Já se encontrava em Lagos o batelão
destinado à baldeação do entulho; a

draga navegava com rumo à nossa ter­
ra e, em dado momento, recebe ordens
para rumar a outro porto. E, agora,
toda a cidade ficou triste!
Agora, toca a aguardar a preciosa

verba!
A nossa cidade fica prejudicada com

mais este golpe! As traineiras, em vír-:
tude de o porto não oferecer víabtlí­
dade ao atracamento vão vender o pes­
cado li Portimão, ficando a indústria
lacobrigense privada de peixe para a
sua laboração, com centenas de operá­
rios sujeitos aos efeitos dessa privação.
O povo é obrigado a alimentar-se de

Eventuais

JORNAL

A F o r m a ç ã o Profissional
Agrícola está a ser objecto
da maior atenção do Gabi­
nete de Estudos e Planea­
mente da Acção Educativa
Atendendo à alta importância que os

problemas relacionados com a Agrtcul­
tura têm na vida da Nação, mormente
numa ocasião em que aquele sector
atravessa grave crise, por todos re�o­
nhecida o Ministério da Educaçao,
através'do Gabinete de Estudos e Pla­
neamento da Acção Educativa, está pre­
parando um trabalho, de preme�te
actualidade, sobre a Forma�ã,? Prorís­
sional Agricola, dentro dos limites, por­
tanto da- sua esfera de actividades.
Se 'todos os aspectos do problema da

Agr-icultura se devem considerar im-'
portantes o caso especifico da forma­
ção de péssoal qualificado, assume, po­
rém uma relevância que não necessita
de quaisquer explicações, de tal modo
ele se impõe. É qUQ não é possivel pen­
sar-se numa reforma des métodos uti­
lizados na

.

nossa Agricultura. se esta
-não puder contar com mão-de-obra es-

pecializada. .

A fim de levar a cabo os necessários
trabalhos o Gabinete de Estudos e

Planeaménto da Acção Educativa tem
já em funções uma equipa de especia­
listas

. presidida pelo sr. prof. eng.
Eugénio de Castro Caldas e de que fa­
zem parte os srs. engs. Mário Pereira,
Duarte do Amaral e Mário Alegria.
A contribuição desta equipa é de tal

maneira valiosa que se espera utilizar
os 'resultados do" seus estudos na exe­

.cucão do I�I Plano de Fomento, no sec­

tor educatívo.
Os pontos principais em que incide

a atenção destes técnicos são os seguin­
tes: a) Situação actual da Formação
Profissional Agrteola, nomeadamente
no que respeita à orgânica do ensi.no,
aos estabelecimentos - rrequêncíes,
produtividade e destino dos diploma­
dos; e' outras acções tendentes à for­
mação profissional. b) ·Previsão dos
conti.ngentes anuais a formar, designa­
damente no respeitante às diversas
classes profissionais. c) Definição' do
sistema. de formação profissional a

adoptar. Aqui a equipa debruça-se so­

bre a reorganização do sistema educa­
tivo perante as exígêncías de uma agri­
cultura evoluída, tendo em atenção os

níveis de preparação dos diversos estra­
tos profissionais. d) Plano de Formação
Profissional - infraestruturas e agen-
tes do ensino.

,

.
Neste ponto, estudam-se o esquema

orgânico do ensino agricola; caracteris­
ticas das unidades elementares do ensí­
no; relações com outros sistemas de en­

sino; grau de especialtzação ou_ de po­
livalência dos professores; relações pro­
fessor-aluno número de professores e
métodos de' ensino.
No âmbito dos programas de assistên­

cia técnica da OCDE, de que o Minis­
tério da Educação Nacional tem vindo
a beneficiar desde 1965, foi solícítado
a esta organização, para elaboração da­
quele trabalho, apoio técnico. A OCDE
pôs à disposição da equipa o seu con­

sultor, sr. Malassis, professor de Eco­
nomia Rural da Eseola Nacional Su­
perior Agronómica de Rennes. Este
perito, que já se encontra em Portu­
gal, tem sido encarregado pela OCDE
de numerosas missões sobre problemas
relacionados com o ensino profissional
agrícola em diversos paises, e é também
consultor da UNESCO para as questões
do ensino agrícola.
Em face dos resultados que vierem

a ser obtidos com a estadia em Portu­
gal deste perito, estudan-se-á o segui­
mento a dar aos trabalhos da equipa
nacional.

DO ALGARVE

peixe inferior, porque as melhores qua­
lidades são mandadas para Ionge de
Lagos e nesta pobre terra, não há quem
tenha coragem de se erguer destemida­
mente, metendo na devida ordem toda
esta inconsciência!
Mas. . . do descrito golpe que Lagos

acaba de sofrer, quem são os respon­
sáveis? É por isso que pedimos, em

nome da cidade, o restabelecimento da
'nossa antiga Junta Autónoma do Porto
(sabemos ortentar devidamente as nos­

sas coisas!) para evitarmos a repetição
de lamentáveis injustiças! Prejudicar o

progresso de Lagos, é o mesmo que
prejudicar a Nação - porque Lagos
é também uma fracção de Portugal!

Compradores
colocamos à vossa disposição o. n/ va.toll ficheiro.

dilSI

refeicões frias
,

desintoxicantes
Baseadas nos famosos métodos

do DR. BIRCHER-BENNER

(frutas, leite ou iogurte e MUStl)

Preparação instantânea

Pedidos a:

Alimentam e não engorclam

PRODUTOS DIETÉTICOS, LDA.
Av.da República, 46-r/c Te1.750392/3 L1SBOA-1

Anúncio
MANUEL DA ANUNCIA­
çÃO CARLOTO, Juiz Au­
xiliar das Execuções Fiscais
do concelho de Alcoutim.

Faço saber que no dia. vin­
te e quatro do mês de Agosto
de mil novecentos e sessenta
I

,

e seis, pelas onze horas, a

porta da Repartição de Finan­
ças deste concelho, se há-de
proceder à arrematação em

hasta pública, em primeira
praça e pelo maior preço ofe­
recido, dos bens abaixo men­

'cionados, penhorados na exe­

cução que a Fazenda Nacional
move contra Artur de Moura,
residente na freguesia de Mar­
tinlongo, deste concelho, pa­
ra pagamento da quantia de
10.034$00 (dez mil e trinta e

quatro escudos), e, bem assim,
custas e selos do processo,
provenientes de Contribuição
Industrial Grupo B, Imposto
de Compensação, Imposto de

Circulação, respeitantes aos

anos de 1965 e 1966.

BENS 'PENHORADOS

Uma máquina para a agri­
cultura - debulhadora de ce­

reais e trilhadeira, marca

«Crato», com rodas de ferro,
que se encontra na garagem
do executado em Martinlongo,
a qual se encontra em regular
estado de conservação e vai
à praça com o valor de
22,000$00 (vinte e dois mil
escudos) .

Pelo presente são citados
todos os credores incertos pa­
ra assistirem à arrematação
e usarem dos seus direitos.
Para. constar se publica o

presente anúncio.
Tribunal d a s Exec1fções

Fiscais de Alcoutim, 20 de Ju­
lho de 1966.
E eu, Arsénio Gonçalves

Martins, escrivão o subscrevi.

o Juiz Auxiliar,

Manuel da Anunciação
Carloto

(FABRICO SUECO)

Já funcionam em Portugal centenas de unidades

LEVE

EFICIENTE

FÁCIL TR.ANSPOR.TE

Produz um Irabalho útil equlvaleu!e ao de 10 jornalelres
Pode roçar mala alé uma espessura de 15 cm,

Asslslência por técnico especializado da Fábrica

PECA UMA DEMONSTRAÇAo

AGENTES EXCLUSIVOS: MINASTELA, LDA.

R. Dona Filipa de Vilhena, 12 - LISBOA -1 - Tele'. 771228

R u a d o B o I h ã o, 61 - 65 - P O R T O - T e I e •• 27 029

Prédios de rendimento; Moradias excelentes;
Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderem,r,s oferecer, por todo o País,.

com a assistência do. ni escritórios.
Não se precipitem antes de comprar,

[onsoltem a Empresa Predial Nortenha
Porto - Lisboa - Coimbra

Mostra em Faro MAFATll . Rua Ivens, 11_1.0 - Tel. 24243

FRANCISCO MIGUEL BOMBARDA

FÁBRICA E SALÕES

DE EXPOSICÃO

RUA DE CAMÕES,649

PORTO

ILUMINAÇÃO
DECORATIVA

FÁ B R I C Â D E .C A N D E, E I R O S E D. É C T R I C O S

HÁ MAIS DE 1/4 DE SÉCULO

ESCRITÓRIOS

R U A D E S • B R Á S', 9 O

TELEFONE P. P. C. 44172/3/4

PORTO

Propriedades
Vendem-se

No sítio de Betunes a dois quiló_
metros de Loulé com frente para a

Estrada Loulé-S. Brás, compondo­
-se uma, de casas de habitação com

1. o andar e rés-do-chão, casa de re­

colha de alfaias agrícolas, cisterna
e com diversas árvores de fruto.
Outra, uma courela de terra de se­

mear com árvores e muito bem lo­
calizada para fins de construção
urbana. Dão-se informações pelo
telefone 336 Loulé.

Cantinhode S.Brás...
Domingos calar.nlos

APARTE o «pratinho» futebolístico,
nesta época estiVal, todos espera­

mos - com a mesma ansiedade com que
se ouve dos locutores da Rádio a chave
do Totobola - pelo domingo. Camione­
tas fretadas para excursões, demandam
o Barlavento, Sul e Sotavento. Autom6-
veis, bicicletas· a pedal e motorizadas,
como praga do Eg�pto, cruzam-se em
todas as direcções na miragem das
águas do Atlc:!nt�cO', mornas, de lJOo, o

costume. S6 por aqui fica algum infe­
liz que perdeu a féria na batota, ou

que teve acidente que lhe desancou o

orçamento, por umas'semanitas. E, cla­
ro está, todos aqu.eles que têm: a pele
mlUito sensível ao iodo e à maresia,
com medo' que' médicos e farmácias
façam negociata da China. As consul­
tas estão caras, e os ingredientes para
as epidermes delicadas, atingem preços
fabulosos.
Todo o resto vai de abalada, com os

sacos de plástico a eætraoasær, sendo
a franganada (agora já chamamos
churrasco, como o alfacinha) as gran­
des vítimas imolaaas em hotocæusto.
Os queijos, lustrosos pmos, a pingar
gordura, nacos ae .presunto fresqui­
nho âoe suínos que escaparam à razta
da febre atricano: (febre que não ataca
s6 os porcos de quatro patas ... ) que
ronda os chiqueiros com a mesma in­
sistlncia que as moscas fazem as suas

surttdas a uma. careca luzidia, com­

pletœm. o arsenal gastron6mico. Chega­
-se à consoladora impressãO' de que a

pobreza deixou de existir neete conce­
lho idílico. De facto, S. Brás de Alpor­
tel, ao do'fYllingo, está deserta, causti­
cada pelo sol, não se vendo vitalma. pe­
lo pino do meio-dia. Mas logo que apa­
rece o lusco-fusco, os cafés são invadi­
dos, .. e os passeios congt;lstionados de
meSlJ8. Os gelados, as águas medicinais,
laranjadas e cervejas sofrem um assal­
to em granae estilo, como se fossem
casas bancárias para as quais circulas­
se o boato de faléncia. .. Pelo menos
ao domingo, alguém pode dist1tng.uir
classes sociais? El o poâe«!
Pessoas que erradamente supúnha­

mos estarem ao nosso nível financeiro,
abancam nas mesas e num abrir e fe­
char de olhos amomoam garrafas e
mais garrafas de cerveja. Santolas, la­
vagantes e toda a fauna de ricos crus­

táceos fazem luzir o olho ae espanto.
No final, tris notas com a efígie de
Pedro Nunes a «reemalhar», assentam
nas mãos do criado de mesa. os clien­
tes de gestos largos recusam o troco,
de modo triunfal enquanto o emprega­
do de olhos de lince e vis�velmente sa­
tisfeito se desfaz em salamaleques. En­
tretanto a assist'ncia, incrédula, vai
espiando como quem, não quer a coisa,
o desfecho de tanta generosidade ...
N6s, silenciosamente, vamos ficando

para a última, e como ninguém nos liga
disfarçamos a justa c61era, a ver onde
param «as moaas». Por fim, lá reconhe­
cem,os que os em;pregados tim as suas
fortes razões. .

. Por uma mísera «im­
perial» e um pires de trem,oços grátis,
com o d1tnheirinho contado e recontado,
não vá escapar-se por engano alguma
destas novas moedas de cinco escudos
por dez tostões, podem,os lá exigir real­
mente que nOB coloquem no mesmo pla­
no da outra clientela? A gente bem
barafusta, dizendo com pouca convic­
ção que o nosso dinheiro é igual ao dos
outros, mas no funào, sentimos que não
é assim. E não é mesmo! Olhares de
soslaio do proprietário, ruminando pra­
gas ou :¡Jensando nelas, U/¡ioiam os em­

pregados incondicionalmente, lamentan­
do certamente que uma mesa em tão
bom lugar esteja por aU perdida du­
rante uma. noite intsirinha especial­
mente na hora da balbúrdia. 'Mas quan­
do calha, quanào o diabo tem sarampo,
embora de má vontade temos que «en­
trar nas agulhas», puxando a «golpe­
lha», lisa como pedra de caçar ratos
e fazer figura daquilo que realmente
não somos. O 18081 s6 bateu d porta
dum feli£ardo que, quanao se viu bi­
-m�lionário, parecia que tinha iterícia
e por maiB que insistamos passa tudo
a Casa Branca, que nem as malditas
terminações nos dá... e o Totobola,
esse maganão, s6 conhece o mano mais
novo e os seus afortunados ac61itos ...
Por isso para não fazermos figura de
pindéricos, procuramos as meias som­
bras do Zé Viegas e com os reforma-

âos Botinas Santos d; C.', em continhas
do P01·tO, manda-se vir umas garrafa­
das do branco de Palmela e mA.stura-se
gasosa do Simão. Faz-se uma. tœrraeita
que é uma beleza, com pouco dinheiro
e pouca despesa, ajudando os encargos
do «terraâos que este ano subiu 200
por cento ...
Quando chegavam os trêe súbaitos de

S. M. Isabel II, simpáticos especialis­
tas na montagem de casas pré-fabr1!ca­
das que trabalhavam para os taâo« do
Cerro da Mesqu�ta num terreno ofere­
cido a um seu compatriota pela bagate­
la ae 300 contos, umas embelgas de
terra para semear tremoços, alhos bra­
vios e cebola alma.rrã para as úlceras,
a dose era reforçada. O tiUntar ãoe
«shillings» dava nova alma. à malta e

às duas por trés tínhamos «inglesada»
e algarOll)iada em forte, mas nO' fim ,en­

tendíamo-nos às mil maravilhas. Ficou
demonstrado que «whisky» com soda
e outras especialidades da velha Al­
bion não valem um pataco à vista do
belo' néctar de Palmela. Ficaram, tão
entusiasmados com os nossos capitosos
vinhos, que incumbiram o Zé Clara de
exportar todos os . meses 30 garrafões,
se os nossos velhos aliados entrarem
finalmente no Mercaao Comum. E tudo
parece indicar que os ministros aos es­

trangeiros de De Gaulle e Wilson na­

moricaram em Londres um entendi­
mento enquanto os ruS80·S se mordem
de ciúmes ...
Quem põe oe pés em S. Brás de Al­

portel vai ao miradouro da Pousada,
desce'à Fonte Férrea ou enfia pela la­
deira da Gaifana abaixo, levando os

apetrechos de pesca e um farnel bem
recheado, passa umas horitas. de estalo
na ribeira dos Machados venao os
peixes apesar de uma intensa persegui­
ção, deslizar nas fecundas e reproduto­
ras águas. Ficam logo os nossos vi­
sitantes presos pelo beicinho, prometen­
do voltar no ano seguinte. E voltam!
S6 assim se comereenâe que haja deze­
nas de mgleses por aqui, que afinal não
gostam ae aar nas vistas, isolando-se
em pontos meâonhos, onde água, luz e
estradas são de difícil acesso. Mas esses

problemas resolvem-se tem. meia dúzia
de dias ...
Eles gostam disto, e essee pontos

escusos, são provàvelmente proprieda­
des que os seus zelosos cicfffones com­

pram por elevadas quantias e por espe­
cial favor cedem-nas pelo preço da fac­
tura ou perdendo dinheiro na opera­
ção mas eatisteüoe por ser a bem do
turismo ... Certos lugares são tão ina­
cessíveis que ficamos a magicar se não
haverá por aqui hip6teses ae p1\ospec­
cões uetrotsterae, ou ricos jazigos de
uranio. Sim, porque se a Europa esti­
vesse em guerra - lonçe vá o agoi­
ro - n6s tí'l'llhalmos cá as nossas sus­

peitas, mas nao as 'I'IUJ1nifestando ...
pois' afinal os 1tngleses, são. nossos se­
culares aliados. Mas o raio dos sitias
que eles preferem dilo-nos cá no goto.
Deve ser uma faceta da tradicional
fleugma britc:!nica, ou o seu trabalhinho
é a longo prazo ...
Os camA.nho.s que estes cicfffones abrem

aos turistas... Levem-nos para Água
das Tábuas e Cerro da Ursa ...

F. CLARA NEVES

TINTAS «EXCELSIOR» Janelas Verdes - LISBOA
Vilarinho & Sobrinho, Lda.

FARO

DESDE

AUTOCARROS DE ALUGUER
28 A 43 LUGARES

Mio deixe de consultar o concesslon6rl.:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
T_I_ton_ 2 a a.:ll"7
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e e Teleione privativo
(l.' CATEGORIA) Aquecimento central

I RUA Gon,alo Barreto: 14

Telef. 2208112

Residencial CONDADO
QUARTOS COM CASA DE BANHO

NECROLOGIA

POMAR
SILVES � LAGOA

Arrenda-se a fruta dum
pomar com cercade2.000
laranjeiras. Tra ta Luís
Matoso - Silves.

«LO MBARD» A MOTO-SERRA
AMERICANA DE FAMA MUNDIAL

FAR.O

M o Ion 6.&1 I i c a

VI Grande Prémio da
Praia da Roelaa

,..-------------

Filiados do Algarve tomam

parte no VII Acampamento
Nacional da M� P. em Lisboa

Cerca de cem rapazes- constituem II

'representacão do Algarve no VII Acam­
pamento Nacional da Mocidade Portu­

guesa que se inicia segunda-feira em.

Lisboa. Nesta realização tomam parte
1.500 filiados de todo o Portugal pro­
longando-se o acampamento até ao dia
8 de Agosto, Os par-ticipantes terão
além das habituais actividades de cam­

po, provas de educação fisica, vida cul­

tural, etc. e assistem' à inauguração da
ponte sobre o Tejo.
A exemplo das restantes divisões os

jovens algarvios são portadores de ofer­
tas por eles confeccionadas e para serem

entregues aos srs. Presidentes da Re­

pública e do Conselho, que visitarão o

acampamento.
----------------

Morte porafogamento no
Esteiro da Carrasqueíra
Ao entardecer de quarta-feira e quan­

do andava à caça com dois colegas,
afogou-se ho Esteiro da Carrasqueíra
ao tentar agarrar uma ave que ali caíra
e sem que os companheiros pudessem
valer-lhe, o sr. José Correia, de 45

anos, natural. de Albufeira e de há anos

capataz das oficinas da C. P. em Vila
Reaf de Santo António, onde era bas­
tante conhecido e .ssttmado. Deixa viúva
a sr.s D. 'Arminda da Conceição Mar­
tins e era pai dos srs. Luís Miguel e

Vitor Miguel Correia e de Armindo Cor-
reia.

.

A notícia publicada no «Século» de

quinta-feira, proveniente de Castro Ma­

rim; sobre deficiente assistência que
houvesse sido prestada pelos bombei­
ros vila-realenses ao sr. José Correia
causou certo aborrecimento.
Imediatamente após a chegada daque­

le jornalo SI;. Luis Cardoso de Figuei-­
redo, comandante da Corporação, pro­
cedeu a um inquérito junto de várias
pessoas que testemunharam a ocorrên­
cia, ou que mais de perto It acompa­
nharam, inclusivamente os filhos da

vítima, apurando-se o seguinte:'
Os bombeiros foram avisados às 21,30,

cerca de 15 minutos depois de a vitima
haver submergido; saíram imediata­
mente do quartel, onde no momento
realizavam exercicios; não lhes tendo
sido indicado o local certo onde o cor­

po se encontrava, dividiram-se em três
grupos, que seguiram pela margem do
esteiro, um dos quais localizou a vitima
cerca das 21,45. Dois bombeiros liga­
dos com espias retiraram, com grande
custo e auxiliados por populares o

corpo imerso, que estava enterrado
no lodo até. à altura do peito e com o

qual foram puxados para terra; à viti­
ma foi imediatamente aplicada respira­
ção artificial, que não surtiu qualquer
efeito, pelo que se providenciou para
que as autoridades permitissem a sua

remoção para o necrotério. Esta verifi­
cou-se à 1,30 de quinta-feira.

«0 'NAVEGADOR.»
O Restaurante' das pessoas de b�m gosto,

Avenida :dos Descobrimentos, 5 -, LAGOS.
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D. Maria ¡afiela de Soufla Carmo

Faleceu em Lisboa a sr.» D. Maria
Joaefa de Sousa Carmo, viúva, de 86 É amanhã, como já anunciámos, que

anos, natural de Vila Real de Santo se realiza em Portimão a disputa do

António, mãe da sr.« D. Julieta de VI Grande Prémio da Praia da Rocha,
Sousa Cardoso de Almeida e sogra do integrado no Campeonato Nacional de
sr ..José Rafael de Almeida. Motonáutica, organizado aquele pela

TAMBtrM FALECERAM:
Associação Naval Infante de Sagres,
daquela cidade. ,

Em LOULÉ _ o sr. António Vieira Hoje, das 14 às 18 horas, haverá treí-

Flores, reformado da G. N. R., que nos, seguindo-se as inscrições e verl­

era natural de Paderile e contava 75 fícação de cascos e motores. Ás 22

anos. Deixa viúva a sr.» D, Adelina horas reunem-se os concorrentes.

dos Santos Flores, era pai da sr.' Amanhã, às 15 e 30, os concorrentes

,D. Isaura dos Santos Flores da Silva, concentram-se junto do barco do júri,
e do sr. alferes Manuel Vieira Flores, efect]laíldo-se em seguida as regatas

em missão de soberania no Ultramar; pela seguinte ordem: 1.- ET tiro de

sogro da sr .• D. Alice Barreto Reis partida, às 16 horas; 2.' BU: às 16 e

Vieira Flores e do sr. José Eusébio' 45; 3.· EU, às 17 e 30; 4 ..
a Iniciados, às

-

da Silva, tesoureiro da Câmara Muni- 18; 5.· Motor Fixo, às 18 il 30 e 6."
. cípal de Loulé e avô de José Manuel Iniciados, às 19.

Flores da Silva e Maria de Lurdes Flo- Ás 21 horas haverá jantar volante

res da ·Silva. servido na fortaleza da Praia da Ro-
cha, aos concorrentes, distribuição de

.

Em FARO - o : sr. António Vieira prémios e espectáculo de variedades de
de Jesus, de 54 anos, natural de AI- folclore regional; e às 22, desfile no

cantarilha. Deixa viúva a sr.» D. Maria rio Arade da frota pesqueira de Por-
. da Piedade Pina e era pai das sr.·· timão.
D. Lidia Maria Pina Vieira, professora
oficial, esposa do sr. José Joaquim da

Palma, funcionário judícíal em Faro,
·D. Noémía Pina Vieira, casada com o

sr. Maximiano Lourenço Canavarro,
D. Isabel da Silva Pina Vieira e José
Manuel Pina Vieira; irmão dos srs.

José Vieira de Jesus, Manuel de Jesus
Vieira e D, Adélia de Jesus Cortes.

Em LISBOA - a sr.» D, Lucinda
Martíns, de 82 anos, natural de Olhão,
viúva, mãe das sr.v D. Adelina .Mar­
tins Dias Batoreo, D. Conceição Alves

-

Dias Macedo e D. Alice Alves Dias
.- Varela Soares,

.

_ o sr. João Maria da Silva, de 60
anos, natural de Odeceixe (Aljezur),
casado com a sr.« D. Maria DionIsia
Baptista.

-

- o sr. Luís Justino, de 73 anos na­

tural de Lagoa, marítimo, casado' com
a sr." D. Irene da Purificacão Gama.

- a sr.s D. Maria do Carmo Malaia
Gonçalves,· de 71 anos, natural de
Olhão, viúva, mãe das sr.« D. Clarice
do Carmo, D. Maria Helena e D Maria
Ester Gonçalves e do sr. Francisco
Malaia Gonçalves.
- a sr.s D. Ana dos Reis Silva de

80 anos, I natural de Lagos, mãe' das
. sr.·B D. Idália Maldonado Coelho e

D. Flérida- Maldonado' Forcado e dos
srs. Domingos' dos Santos Maldonado
e 'José Joaquim Maldonado.
- o sr. António Bentes, de 77 anos,

natural de Porches (Lagoa), viúvo,
pai dos srs. Francisco e Joaquim Car
brita 'Bentes.
- o sr. Álvar'o Dias Lúcio, de 68 anos

natural de Paderne (Albufeira), casadó
com a sr.· D. Vitória da Palma Dias.

ÁS famílias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve, sentidos pêsames.

Cistribuldoreos:

SOAGE
Sociedade de Agência. Comerdai.� S. A. R.. L.

L I S B O A ÉVORA
R. Mórteas F.rrão, 31t·1.°, Esq. R. da República, 93

Apartado 2136 Apartado 18
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QUADRÂ DE SILVA TAVARES DIREITOS RESERVADOS POR JERRY

-

A ... Ímpar 68 16 33 1 29 36,
B ... Combate 2 12 31 26 65 54
C ... Fraga 50 9 17 21 37
D ... Comanda 64 3 25 40 57 18
E ... Ecoa 15 72 19
F ... Alimento 32 59 20
G ... Ligue 27 62 43
H ... Refego 38 8 69 35 58
1.. ... No' alto 4 56 53 22
J ... Alírnentam-se 47 5 49 28 66
K ... Arrogue 63 70 71 13 23 67
L... Desgasta! 6 39 61 45
M ... Ar 60 44 7 51 -48
N ... Cantiga fúnebre 42 24 55 16 73
O ... Igreja 10 34
P... Apelido 30 11
Q ... Amparo 14 41 52

• Finíssimas

Mecanico de Má� Casamobilada

quinas de Escritório Aluga-se

Corii 4 quartos, nos meses

de Agosto e Setembro. Diri­

gir ao Telel. 130 - Vila Rea'l
de Santo' António.

GarrafOe.

Precisa-se

Resposta ao. n," 7.853

Manuel Anlónio
-I

Héldere

Feliciano
Marlins da Cruz

O,a8 ,O,SQ

produtos para a agricultura

TELIF. 72

VILA; NOVA DE CACELA

Motores de rega PACHANCHO - WILUERS
WISCONSIN - TUBOS :_ PEÇAS - ÓLEOS
MASSAS - EMPANQUES - FERRAMENTAS

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algaroe e Alentejo

fstabeletlmeDtol If�fll� .f�nIAlnHA� nfI� - [omérclo e Indústria
SOCIEDAD!! ANÓNIMA' DE RESPONSAB'ILIDA&>E LIMITADA

Telef. 8 e 89 * S. B. de Melsines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

LAOOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Tele!.118lA 11111411

- COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
'-'

LlIIboa: Rua I!I. Dezembro lOI.I!!,Telef, ppe 325363 •

""­

'oito : Rua SA·da BandeIra 52, Te!e'.21588

Diminuição de pedidos Je rolhas meia cura, no valor de 15.219.460 pese­

tas, o que tudo totaliza o valor de

155.876.867 pesetas. Eis os pesos, valores

e preço médio de algumas espécies:
albacora, 201.420 quilas, 8.098.318 pese­
tas (40,20); carapau 1.400.770 quilos,
3.856.076 pts. (2,75) ; pescada, 42.570

quilos, 2.920,188 pts. (68,59); pescadi­
nha, 360.396 quilos, 12.735.864 pts.

(35,53); polvo, 567.390 quilos, 3.562.520

pts. (6,27); sardinha, 608.635 quilos,'
4.880.139 pts. (8,01).

Da pesca congelada há que salientar

a pescada de que se capturaram 3.620.272

quilos, 65.164.896 pts. (18,00).

A indústria adquiriu 998.087 quilos
de peixe.

�SEGURO!\lA "1.UT·UALlDÂOE FICA ,BEM'SEGURO
. � � -
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HOTÉIS· AGÊNCIAS - VIAGENS - ALGARVE
Colaborador, culto e viajado, amplos conhecimentos

inglês, francês e espanhol, escrito e falado contabilidade
8 expediente escritório, recepção e control'e hotelaria e

viagens, oferece seus serviços qualquer part� do Algarve.
Resposta a aste jornal ao n." 7.851. ,,_

MADRID - Nota-se uma diminuição
de pedidos de rolhas devido à subida

de preços, consequência da ültíma ele­

vação de preços da matérta-prtma. Con­
tinua a acentuar-se a procura de aglo­
merados cuja mecanização permite uti­

lizar qualquer matéria-prima, estando

já comprometida a produção dos próxi­
mos três meses.

-

A ArgentiRa procura incre'

mentar a exploração do mar

Um acordo, que tem por objectivo o

fomento de pesca nas costas argenti­
nas, foi há pouco concluído entre a Ar­

gentina e a Orgarrização Mundial de

Alimentação (FAO). O tratado com uma

duração de cinco anos prevê a pesqui­
sa das existências de peixe, assim como.

a demonstração de 'modernas técnicas

de pesca. Além disso, devem procurar­

-se soluções para uma série de proble­
mas, que até agora têm impedido o

desenvolvimento da indústria de pesca

na Argentina.
.

A execução do programa, por suges­
tão da FAO, é dirigida por um perito
.de pesca espanhol. Segundo dados do

ministro da Agr-icultura .da Argentina,
está 8, disposição para o projecto um

fundo especial no montante de 1,5 mi­

lhões de dólares, contribuindo o : GO"

verno, ·além disso, com mais de 1,9
milhões de dólares em moeda argen­
tina. A sede da comissão de estudos
será o porto de pesca Mar de Ia Plata.

O director espanhol terá a assisti-lo

como coordenador um perito argentino.
Embora em 1965, os rendimentos ar­

gentinos de pesca tenham sido consi­

deràvelmente maiores do que nos anos

anteriores, na opinião dos entendidos
poderiam ainda aumentar mais, visto

que é extraordinãrfamente grande a

riqueza de peixe nas costas argentinas.

Preços
desde

'Esc. -2 1990
Repr. SABEL' R. D. Estefânea, 98 LISBOA
"_À VENDA EM__•

MECAMOTO TAVIRENSE

Lota de Vigo Vigo. continua a ocupar
o prrmerro lugar entre

os portos pesqueiros do

paí! vizinho. Em Junho transacciona­

ram-se na sua lota 5.829 toneladas de

peixe fresco, no valor de 64.432.567 pe­

setas: 4.421 toneladas de peixe conge­

lado, no montante de 76.224.840 pesetas
e ainda 761 toneladas de bacalhau a

TAVIRA

----�--�----------....----

o Jornal do Al#arve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANH.,
U.Uh Teõfílo Braga.

HOUSE FOR SELLING
MAISON POUR VENDRE

VENDE-SE PRÉDIO EM MONTE GORDO

Vende-se o prédio onde está o café, conhe­
cido por café Firmino, em Monte Gordo.

Informa João da Palma, Rua da Me5quita,
36 - SILVES.

VENDE-SE (junto ou separado)
BO,m recheio de casa

. MdObiliáriO de qualidade, moderno e bom estilo,
Jogo e maples em napa, maq. costura de móvel úl­
timo modelo, TV grande de superior qualidade, frigo­
rífico, fogão e esquentador Junkers, carpetes. corti­
nados, grande roupeiro tola 4 portas- Olaío, candeeí;
ros, etc. etc. tudo impecável- novo.

Rua Dr. Justino Cúmano, n." 28.1,° - FARO.



Carta de Portintão

por CANDEIAS NUNIS

ARES DA P_HAIA (3)
FORAM ontem apresentados pela Di-

recção-Geral tios Serviços de Urba­
nizafao aos Municípios e entidades ofi­
ciaj"ç, 4 estudos sub-regionais de desen­
volvimento urbanístico e turístico re­

centemente concluídos, em 1.· fase,
1'elativos' à orla marítima de igual nú­
mero d. sectores da costa algarvia, en­

tre os quais se encontra o que mais
directamente nos interessa - o sector
4 que se refere à zona costeira com­

preendida entre a foz do Arade e a foz
do Alvor.
Espera-se que essa reunitto marque

directrtzes nUidas a bem de um turis­
mo que, após a pr6xima entrada ao ser­

viço das vdrias unidades hoteleiras
aqui em construção, deve arrancar deci­
'/Udamimte para uma p08Íçao altamente
significativa entre as nossas activida­
âe« económicas. Mais significativa, de­
certo, do que a que 'jd ocupa. E a que
se deve pedir, portanto, um maior grau
de responsaililidade.
Espera-se ainda de tais estudos que

definit.ivamente cerrem as portll3 aos

autores âos vários atentados urbanis­
tice/s que aqui se vllm cometendo, bem
como ao espirita que os informa, e que,
por outro lado, as abram tie par em

par a todos os proieetos realízdvei8 que
61S P8ias burocrdtioas ainda enflrsvam
com forte prejuízo para o desenvolvi­
mento que nos interessa.
Espera-se, sobretudo, que deles adve'­

nha Q¡ disciplina e ooorâenação de es­

forços que todos reconhecem necessd­
rios. e espera-se que não tenha sido em
vao o tempo que se gastou à es.pera
das medidas pertinentes, eficazes e

oportunas que supomos estarem cantil­
dQ.!¡ nesses estudos que vão ((gora ser

apreeentaâo« àqueles a quem cumpre
eæeouiâ-los.

/

Tenho andado para lhes falar tios
«bonequeiros» da Praia da Rocha. Estou
certo de que se existissem ao tempo de
Teixeira Gomes,. ele não deixaria de
os citar nas evocações que faz deBtu
terra, a sua, de todas a mais querida.
Tem-me faltado a op'ortunidade para o

fazer - e falta-me, sobretuâe, o talen­
to desse gigante das 'nossas letras para
lhes pintar ao vivo esta fauna miúda,
compenetrada, séria, germes de artis­
tas que a vida âeetruirâ sob a posada
bota de outras solwitações.
Limito-me, pois, a vil-los e admird­

-los ; li1nito-me II ganhar horas segui­
das, quando me é possível, na contem­
plação M seu «métier», trabalho artesa­
nal de primeiríssima ordem e que serd
'lJena acabar ou que venha a desvirtuar­
-se noutras formas bastardas que já o
ameaçam. Alids como a tudo o que
é genuíno e autentico, como a tudo o
Iilue sofre os efeitos da concwrllncia,
como a tudo que deixa portas abertas
aos arrivistas sem imaginaçl10 que na­
vegam na esteira âos autllnticos cria­
âores.
Cama inetrumentoe, nada mais do que

uma caixa de cartão onde se guarda,
como pepitas de oiro; conchas e conchas
com miríades de formas e tamanhos,
pacientemente colhidas nos f!i8ões que se
criam na babugem das ondas. E um
grosso tubo de cola sintética, único in­
vestimento de capital necessdrio para
a montagem do «negóciO». Depois apa­
rece a Art" que a Ciddlia (coitada!)
define como droga para uso dos neuras�
Unicos. E dela surgem bonecos, estd­
tuas, criaturas, um mundo animado que.
povoa a imaginaçl10 desses pequenos
artistas e pelo qual passa, nem sem­

pre indiferente, o mundo. dos ·adultos.,
«Made in Praia da Rocha» Itf-se agora

nalguns tiesses bonecos. E apeteoe-me
gritar. De raiva e de impotencia. Pl que
eram crianças, percebem?! E nada mais
triste do que uma flor morta. Pior do
que isso: uma flor com um cancro no
centro.

Domingo à tarde. A praia, local de
repouso par:a os nervos fatigados.
No toldo ao lado, através de um tr,an-'

sistor insistentemente ligado, alguém
garante que .iremos ganhar o campeo-,

HOMENA,GEM AO SR. DR.
MANUEL SOARES CABEÇADAS

29.066

10.326

2.08 PRÉMIOS

3. os PRÉMIOS

200 CONTOS

g M Faro, no Hotel Eva, realizou-
15 -se um jantar de homenagem
ao sr. dr. Manuel Soares Cabeça­
das para comemorar os seus 25
anos de formatura. Estavam pre­
sentes umas 150 pessoas, entre as

quais algumas que foram tratadas
pelo ilustre cirurgião, tendo falado,
aos brindes, os srs. drs. Jaime
Guerreiro Rua, Jorge Correia, Dia­
mantino Baltazar e Mário Dinis
Porto e rev. Sebastião, pároco de

Boliqueime.
O sr. -dr. Soares Cabeçadas, a

quem foi oferecido um objecto de
arte em cobre, agradeceu a home­

nagem.

100 CONTOS

É amanhã inaugurada
em Monte Gordo a

expesiçãe de Do­
mingos Saraiva

CONHEOIDAS as suae excelentes con-

diçõ-es para toão o género de pro­

vas desportiva� que exijam uma pista

aquática de oateaoria, desde a nataçao
ao remo e da vela ao motor, vai o es­

tuário do Guadiana tee testa rija em

7 âo . pr6ximo mils, com a realizaçl10
âos Campeonatos 'NaciomUs de Moto­

ndutica, este ano em organizaçã(} do

Clube Ndutico do Guadiana e sob pa­

trocinio do Municipio vila-realense.
Do programa, consta: das 8 às 10

horas, treinos,' das 10 ds le, inscrições,
verificalJl10 de cascos El motores,' às lfl,
reunitto cam os concorrentes,' às 15, cono'
centraçtio âos oonoerrentes junto ao

barco do júri,' às 15//0, 1.· regata, Clas­

se ET; às 16,'15, fl.· regata, Classe BU,'
às 17, 3.' regata, alàiise EU,' d8 17A5,
* .• regata, Olasse ET,' &s 18,90, 5.· rega­
ta, Classe BU. e àS·.19,15, 6." regata,

Lustres

r-----...,------...
---·...-�

I ;J.ioteL q)�CO da ªama !
II

Mante Oordo '

IABERTO TODO O ANO
1�1I CLA.SSE - A - 200 QUARTOS

II RESTAURANTE - BOlTE:"'" B.!R - PISCINA

I TELEF.821-822-828
.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
......,..,-."",---------------
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Fazemos n o vos, reparamos,
transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av, 5, de. Outubro, 203,
r/c, esq," - Telef. 771639 -

LISBOA.

nato do mundo d. futebol. Oontra os

drbitros e tudo.
Fecho o livro· de que apenas li, desde

manhã, meia d1Ízi(J de pdginas. E daí
a pouco persigo um sonho que, no en­

tanto teima em nl10 entrar nas malhas
que lhe lanço. Sonho· que é, afinal, ape­
nas isto: estar em Londres e assistir
à vit6ria das cores nacionais.
Inútil o sonho recusa-se. Londres nI10

'é comigo, nI10 me dJj,z nada. .

Ago'l'a uma praia azul, um. lago lumi­
n@so um voar de gaivota8 sobre rochas
vermelhas. Tão. longe dos nevpeiros lon­
drinos, tao longe dos estádios onde se

joga I) gl6ria � nações! E eis que
o sonho se deixa prender, aninha-se
nos meus braços .•.
Agora 8im, sinto-me. mais confortá­

vel mais quente. E ad�o Londres para
quêtndo não haja (lO meu alcance uma

praia azul, um lago luminoso, um voar

de gaivotas, sobre rochas vermelhas ...
O que nunca, com certeza, poq.erd

acontecer.

TODAS AS TINTAS
PARA
CONSTRUçAo CIVIL

;il� 4.-'H,ONRADO f.:CALLADO,lO)t
TRAY DO GIESTAl. 4 (õ R. Aliançtl

TEL 6371 06-lISBOA·3

OperóflO)

(Conolusl1o da '1.' pdgi=)

ao público até ao dia 14 de' Agosto.
Domingos Saraiva nasceu em

Lisboa em 14 de Agosto de 1908 e

estudou desenho e pintura na So­
ciedade Nacional de 'Belas Artes,
da qúal faz parte há largos. anos.

.
Desenhador do «Século» e «Século
Ilustrado» durante vinte anos,' fez
Ilustrações e publícídade em jor­
nais e revistas portugueses, ame­

ricanos, franceses, dinamarqueses,
brasileiros, belgas, ingleses e. ale­
mães.
Como desenhador e pintor, tra­

balhou nas seguintes reíras e ex­

posições: Exposição Colonial do
Porto, Exposição do Mundo Portu­

guês, Feira Popular de «O, Sécu­
lo», Exposição Geral de Intercâm­
bio Escolar, Exposição - Concurso'
dos Sonhos, Feira de Sevilha (Es­
panha), Cortejo Hístóríco rde Lis-!

boa, Lisboa Romântica" Feira 'de
Bruxelas (Bélgica), Exposição dos '

Transportes Belgas, Feira-Exposi­
ção' de 'Roma (Itália) MUSeu de
Arte Popular, Feira das Indústrias'
Britânicas, Feira do Ribatejo -

Feira-Exposição de ævora, Feira,
Internacional de Lisboa, etc.
Já promoveu càtorze exposições

individuais de pintura e desenho,
.em Lisboa, Santarém, Êvora, Cas-,
tela Branco, Vila Franca de Xira
e Samora. Correia e colaborou em,
22 exposições colectivas. Em Lis­

boa, Lourenço Marques e Miami

Beach-Florida (U. S. A.). Está

representado no, Museu Municipal
de Munich (Alemanha) - Inter
Art Gallery, Florida (U. S. A.) -

Biblioteca-Museu de Vila Franca
de Xira - Governo Civil de San­
tarém, Governo Civil, Câmara Mu­

niCípal e Comissão de Turismo de
Evora, e em numerosas colecções
particulares de Portugal· Continen­
tal e Ultramarino, Espanha, Brasil,
MéxIco, Estados Unidos da Amé­
rica do Norte e Canadá.
ConquiJltou os prémios Taça Ca­

sa do R!batejo, Bolsa de Viagem
«Zurbaran» (l.a Medalha) e Taça
Governador Civil de Lisboa (l."
Medalha).
Domingos Saraiva é um grande'

aficionado da Festa Brava e foi
toureiro.e moço de forcado durante
vários anos,' daí a circunstância de
fixar na. tela com grande proprie­
dade e expressiva autoridade plás­
tica cenas da Festa Brava.

FIOS� TRICOT

ICASA TRICOlÁI
FABRICANTES

A maior eolecf!ão de Portuáal em Fios de Lã
. Fibras Modernas· Perlaponts • R-álias •

Alg�dões . Cordonet e Jersey de Tricot, etc., etc.

PREÇOS SEMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.· -'L�SBOA
FILIAL - RUA DOS OURIVES, N.O 20 - SETÚBAL

Ptçam amo.tras gráti.: E.fiamo. tAcomt.da. à c.bra.. ça�

Causa frequente do infarto
A FRUSTRAÇÃO

cesso capaz de conduzir até mesmo

à morte. Os fracassos induzem fre­
ça dos managers» aparecem ten-

quentemente o indivíduo a redo-
sões psíquicas invulgares e ex- brar de esforços, sendo o abalo psi­traordinárías, na maioria dos casos

quico da frustração ainda mais for­
reacções psíquicas inconscientes a

te se o indivíduo em questão não
fracassos ou à impossibilidade de atingir o objectivo em vista. Os
realizar determinados projectos. mais recentes inquéritos organiza­
Segundo as mais recentes investi- dos na Alemanha por médicos in­
gações, o 'infarto do miocárdio não dicam efectivamente que cerca de
é causado por um excesso de tra- 40 por cento das vitimas de íntar­
balho, mas por um determinado to do miocárdio tinham sofrido re­
conflito resultante da discrepância veses e fracassos, sentindo-se fi­
entre os objectivos. estabelecidos e nalmente incapazes de superarem
os resultados atingidos efectiva-

o conflito psíquíco.
mente. O êxito, o fracasso ou reco-] O estudo consciencioso das cau­
nhecimento dos méritos e o seu

sas psíquicas de infarto do mio­
desprezo são as mais fortes vívên- cárdio levou à convicção que exis­
cías psíquicas. Este resultado da tem índívíduos com uma autêntí­
análise psicológica não data dos.

ca predisposição psiquica ao ínrar­
nossos dias. No entanto, adquiriu to. Os indivíduos com a tendência
muito maior importância na actual

para o infarto correspondem ao ti­
estrutura sociológica, na qual os

po pícnico e atlético. São extraver­
êxitos e as realizações adquiriram tidos, realistas, concentrados no
muito maior peso na aferição do

SE;)U êxito individual, sempre dis­
valor do individuo. . postos a agir e «ávidos de estímu-

O especialista de medicina inter- los». Se estas qualidades atingirem
na da Universidade de MÜDster, na o limite do patológico, o perigo de
Vestfál prof. Werner Hauss, _de- um infarto é ainda maior. Fre­
clarou recentemente no Congresso quentemente o indivíduo predíspos­
Berlinense de' Promoção Médica to ao infarto é também um neur6-
que «o homem'suporta o êxito ou tíco, designado pelos psícõlogos, de
os trabalhos coroados .de êxitoem «histérico negativo». Quando sur­
ordens' �e .grandeza simplesmente gem quaisquer males ou doenças,
ínconcebíveís». !"o.r outro lado ,?S , este indivíduo não as quer reco­
trabal�o� seguidos de decepçao. nhecer, negando-se até mesmo a

conduzrríam frequentemente a to" .

consultar um médico. As estatís­
da uma série de .m�les e doenças. tícaa.provam que 42 por cento dos
O prof. Paul Christ�an, de Heidel- pacientes que sofreram de vez em

berg,' complementou estas �ser- quando do coração e foram, final­
ções por uma análise preCls� e mente, vítimas de um infarto do
exacta da chamada «frustraçao», miocárdio não tinham consultado
dos perigosos abalos p_:>íquicos que prêviame�te um médico ..
tão frequentemente sao a. conse­

quência de fracassos. Segundo este ,

.

espeCialista, o fracasso efectivo ou

,imaginado é «a so.licitação psiquica
mais insuportável. que nós conhe­
cemos». Se um individuo de gran­

.

de vitalidade. e ambição sofre a

frustraçãõ em consequência de .fra­

cassas, pode ser originado um'p.ro-

,

MAIS 4 PREMIOS GRANDES
DISTRIBUiDOS A SEMANA FINDA AOS BALCÕES DA

f[ISA\ I�A\ Snlllrit

I BRISAS DO GUADIANA I
Vai animar-se o estuário do' Guadiana, desta vez

com os Campeonatos NacioBais de Motonáutica

. COMPANHI,A DE SEGUROS

��IIIINlrl[l Ifl�N�[I�lllltNSlt
SEGURADORA DA
SEDE: Av. da Liberdade 136-3.0 - LISBOA

A Seguradora preferida pela grande maioria
dos transportadores rodoviários de passageiros
no nosso País.

Classe EU. Às 21 horas será oferecido
aos concorrentes um jantar na esplana­
da -do Quartel dos Bombeiros, no qual
é feita a distribuiçl10 âos prémios, se­

guindo-se um espectdaulo de variedades.

Sente-se a ausência do toldo na

paragem dos autocarros em

Monte Gordo

Continua. sem o toldo que tão bons

serviços prestou em anos transaotoe., o
local de chegada e partida âos autocar­

ros da Rodoviária, em Monte Gordo.
Será a falta colmatada ainda no decurso

do Verão? Assim o. esperem. naCionais.
e estrangeiros, que mais notam a falha
nestes meses de Julho e Agosto, em

que o sot mais «pica».

Prestes a desaparecer (finalmente!)
o tapume da Rua Teófilo Braga

Eis uma notícia que certamente vai

alegrar todos os vila-realenses: Segun­
do nos dizem, foi aprovado pelo Mu­

nicipio o projecto de um .imóvel auja'
oonstrução se preve para preve, no local
da Rua Te6filo Brltga onde "desde há
anos se encontra o inestético tapume
de que tanto se tem falado e que imen­

samente desfeia aquela concorrida arté­

ria. O n�o prédio, dentro do
.

estilo
que designamos por «pombalino», igual
ao das construções vizinhas, ocupard
ap1'ecidvel área.

Falta de limpeza na Rua-Passeio

Jd que faldmos na Rua Te6filo Braga,
nI10 queremos deixar dB aludir à suji­
dade que nos seus mosaicos 8e nota,
a exigir, agora que o turismo vai estar
na mdxima força, pelo meno.s uma la­

vagem semanal, com escova. A Rua­

-Passeio, local de permanllncia do visi­
tante, artéria caracteristicl) da vila,.
pede cuidados especiais, para que as

suas prerrogativas possam manter-se e

com elas o· bom nome da ViiI) Pom­

balina.

Vazadouros que constituem perigo
público

Algun/i mm'adores do Bairro do Ma­
tadouro chamam a nossa atençl10 para
o facto de, junto do memno, na hortI)
do Cœrapeto, se fazerem os despejos
do lixo de Mon·te Gordo, tendo-se cria-'
do ali uma montureira que exala um

chei1'0 pestilencial e insuportável, cons­

tituindo quase um perigo para a saúde
pública.

O local é habitado por centenas de

pessoas e estl10 ali a fazer-se novas

construções, de acordo com o plano
elaborado pela Camara.
Atendendo a estas circunstancias e

em especial à insalubridade que. repre­
senta a montureira, 801icitamos aos res­

pectivos serviços camardrios' a remoçl1o
da mesma para iOCli! que nl10 I)fecte
a saúde pública.
Também se nos queixam vdrios mora­

dores do sítio conhecido por «bairro
da laia», de que hd mais de seis meses

nI10 sao retirados os detritos tio vaza­

douro aZi existente, por'não twem aces­

so as carroças encarregadas da reco­

lha. O _lixo acumula-se em grandes
quantidades, transformando-se em parte.
em massa líqUida e' tendo já poluído as

, águas de uma nora pr6xima e o local
está a tornar-se intransitável, dele se

exalando um cheiro pestilento que por
vezes atinge a pr6pria vila. Tal estado
de coisas pede contribuir pam que pe­
r·igue a saúde, nl10 s6 d08 moradores
daquela zona, entre os quais se encon­

tram muitas crianças que brincam des­
cuidadas junto ao dejectos, como dos
p1'6prios habitantes das áreas lim'tro­
fes, pelo que se e8peram medidas ten­
dentes a jazer com que tudo volte à
normalidade. - S. P.

'

Ca d e i ras
com o fundo em tabua
vende-se na fábrica de
móveis Gonçalves Bei­
rão _ S. Brás de Alpor-
tel _. telef. 42137.

.

AGENTES

Johann Mauthner

A visita do sr. ministro das
Corporações ao Algarve
(Conclus(fo da. l." pl1l1'na)

Hotel Bela Vista, na Praia da Ro­
cha, oferecido pelo sr. governador
civil. As 16 horas o sr. prof. dr;
Gonçalves de Proença inaugurará o

Posto Clínicó' de Olhão e às' 17,
.

a nova sede da Casa do Povo de.
Moncarapacho.

.

A.. última inauguração verifica­
-se às 19 e 30, em Vila Real de
Santo António. Trata-se do agrupa­
mento de três blocos de casas da
Previdência composto. de 24 fogos'
com quatro soalhadas e 18 fogos
com cinco soalhadas, além de sala

comum, cozinha e casa de banho.
Proceder-se-á à entrega de chaves·
aos locatários, à bi)nção do novo

bairro e à inauguração de uma lá-'
pida comemorativa, efectuando-se
também a homOlogação das bases
do acordo entre a Câmara Muni­

cipal e a Federação das Caixas de
Previdência para a ampliação do.
agrupamento com mais quatro blo.­
cos de sessenta fogos.

Â VISTÂ. ALEGRE
I

ABRIU UM CEPO-
.

-

SITO EM PORTIMAO

A Fábrica de 'Po.rcelana da Yista
Alegre, que desfruta de fama mun­

dial, abriu em Portimão um, depósito
de vendas' e mostruárió de porcela­
nas e vidros destinados à indústria
hoteleira e material eléctrico. O ésta­
beleCimento, montado com bom gosto
e inspirado lia arquitectura regional,
situa-se na Rua de Santa Isabel, 19 e

23, sendo seu gerente o nosso com­

provinciano sr. António Rodrigues
Sanches.
Ao acto inaugural assistiram os srs.

Joaquim Pinto Basto, administrador;
Manuel Morales Sousa Martins, di­
rector comercial 'e António Oliveira
Duarte e José Mendes Lucas, inspec­
tores .

Vendo SEGUROS' EM TODOS OS
Terrc;mv Q £asas,. sitos

no' �airro do Mata­
douro.
l>iriiSir ia l<oiSério de
'ousa· tiortas.Vila I<Qal
de Santo "ntvnio.

EM TODO O ALGARVE

RAMOS

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ANTÓNIO PEDRO DA LUZ

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇA.L VES·
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IUI da Poria de Portugal, Z.110D'as iDSllhtil� - Tllelaol IZ - LAGOS. -_SSIS pI'. to... Piis.


